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poraria irregularidade na partida doa bonds, 
que s ir i muito espaçada, até i constru-
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A N u r o i x 

O MONARCHA 
Efltavamos pensando nas linha» necro-

log!ca» daqnoHc que, por mais de 50 011-
uos, dirigiu os destinos do Brasil, o gran-
de, o magnânimo, o inolvidavel D. Pe-
« 9 D. 

Tantas, porém, s lo as virtades do e i -
eelso Monarcha, tantos os benefícios cau-
aados a esta terra pela instituição nelie 
encarnada, tanta i a evidencia da supe-
rioridade jla firma do governo por elle 
representada, qne « r i a pretender com-
munietr maior loa ao sol do meio-dia, 
revelar ao povo aqnilio que já se aclia 
• a conseieneia nacional. 

Hoje, nlo precisamos aàt, oi monar-
clitaas, exaltar quer a» virtudes pessoaes 
de D. Pedro n , quer a necessidade da 
volta da Monarchia: disso se incumbiram 
os republicanos mais impenitentes. 

Dia a dia. apparecem i face desta na-
gâo explosões de remorsos pelo mal que 
a Republica tem feito ao povo brasi-
leiro. 

E nJo precisamos voltar os olhos para 
muito longe, qner no tempo, quer no cs-
paço. Ainda nlo ha uma semana que, na 
Escola Normal, nesta cidade de S. Panlo, 
o àr. Alberto Salles, director d* mesma 
escola, irmlo do presidente da Republica, 
funecionario d* confiança do governo do 
Estado, propagandlsta accrrimo do parti 
do republicano, proferindo, em sessio so-
lemne de distribnlflo de diplomas, um 
discarão, disse o seguinte, referindo-se i 
Monarchia e ao Monarcha: 

• Dentro de tal regimen (o regimes mo 
narchlco) e graças aos BBKTIKKNTOS PA-
TRIÓTICOS DO UOHAKCRA, p o u d e 0 p a i / 
desfrnetar as vantagens de uma paz pro-
longada • ver aproveitados e desenvolvi 
dos muitos dos seus admiraveis e extra 
ordinários recursos materiaes.» 

Esta confissáo, sahida dos lábios de 
quem carrega tamanha responsabilidade 
na installaçZo e conservação do actual re-
gimen, certamente, imponha ao confitente 
a natural descnlpa dos peccadores orgu-
lhosos. O dr. Alberto Sallcs, mostrando-
se enthuaissta dos processos de Porfirio 
Diaz, defende a necessidade da reeleiçio 
do presidente da Republica, para que esta 
possa, ao menos, pela imitação «da trans-
missão da hereditariedade do poder», go 
sar das vantagens da Monarchia ; e, en 
tão, accresccnta o seguinte : 

«A suprema magistratura da nação, an 
tes inteiramente fúra do alcance das am-
bições pessoaes, desde que deixou de ser 
hereditária, para tornar-se temporaria c 
electiva, passou a ser um objecto de con-
corrência ktjrado i cobiça dos partidos, 
um estimulo «iwtânte t» ambições 
homens... E' certo que o regimen presi-
dencial, sendo um governo extremamente 
forte e pessoal, pode dar origem, em po-
vos fracos e sem energia moral, a uma 
verdadeira dictadura política...» 

Não precisamos dizer mais nada. 
dr. Alberto Bailes t o primeiro a julgar 
absolutamente impraticável e inadmissí-
vel, em nosso paiz, o regimen mexicano; 
e, por Isso, nlo vê «outro remedio senão 
recorrer ao apparelho escolar para obter 
os elementos essenciaes do uma forte dis-
ciplina social, tornando-o, ao mesmo tem-
po, o seu orgam principal e perma-
•ente>. 

A Monarchia não precisou recorrer a 
um tal artificio : nas escolas primarias 
ensinava-se a ler, contar e doutrina chr s-
tã; nas escolas secundarias, ensinavam-sc 
humanidades; nas escolas superiores, en 
sinavam-sc as sciencia», e ncllas os pro-
fessores republicanos, com a maxima li 
berdade, mostravam i mocidade um qua-
dro muito diverso daquelles que hoje cs 
tamos vendo. 

Um regimen que, na contra-prova da 
experiencia, não corresponde á theoria 
dos seus adeptos, não tem o direito de 
forçar, por meio de apparelho», resulta-
dos contrários; e nem esses apparelhos 
terão a virtude de recollocar as molas de 
uma machina que os próprios fabricantes 
declaram imprestáveis. 

Comniemorando o infausto passamento 
do magnanimo Monarcha, nós, os monar-
ehistas, não temos o direito de guardar 
resentimentos daquelles que tornaram amar-
gos os últimos dias de sua vida o que hoje 
estão entoando o mea culpa e disfarçan-
do as lagrymos do arrependimento.^-

rua dr. Rodrigo Silva, com o padre An 
tonlo Bcnjamin, com parecer da coramis 
são de Just i» , que eonclúe por um pro-
jecto, c da de Obras, que também conclúc 
por um projecto, e da de Finanças. 

Depois do falarem os srs. Pedro Vicen-
te, Abílio, Olavo Egydlo e Veiga Filho, 
foi approvado o parecer da commissâo 
de Ornas, declarando de utilidade nubli-
ca, para o fim de ser desapropriado, o 
k lio n. 62 da antiga rua da Assem-

O sr. Pedro Vicente requereu e a casa 
approvou a inversão da ordem do dia. 
sendo discutido então o recurso interpos-
to por Antonio Alvares Irfitc Penteado, 
sobre lanaamento de impostos, como em 
presario de thtitro, das com parecercs 
commiss&cs de Justiça e Finanças. 

Depois de longa discussão, foi approva-
do unanimemente o parecer ua commissão 
de Finauçoa, dando provimento ao — 
curso. 

Annunclada a discussão do requerimen 
to de Salustiano Oscar Moreira, solici 
tando indemnisação pela parte do terreno 
que perdeu com a reeonstrucção de 
prédio á roa Direita, com parecer* 
commlssSes de Finanças e Justiça, 
ficando-se não haver numero legal 
votação, a requerimento do dr. 
Filho, foi suspensa a sessão. 
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I a j e e c i a Q a e i r a z 
OONOKRI1KAS CURADAS EU 3 DIAS 

Drogaria Americana 

Coinmunicn-nos o sr. dr. Álvaro M. 
Guimarães, conceituado advogado no tiro 
desta capital, que mudou o seu escripto-
rio e residencia para a rua do Carmo, 11, 
sobrado. 

A Camara Municipal de Piracicaba, em 
sessão do dia 8 do corrente, auetorisou a 
constrneção de uma via-ferrem que v i da-
quella cidade ás divisas de Umeira.' 

E' um grande melhoramento que além 
do mais, liberta aquella cidade do péssi-
mo serviço da Sorocabana. 

Durante o mez de novembro findo re-
gistraram-se em Piracicaba 129 nascimen-
tos, 95 obitos e SI casamentos. 

Adte-hontem foi encontrado botando no 
mangue dos OuUirinhos, em Santos, oca-
daver do portnguez Manoel de Arau; 

Removido para o necrotério do 
• feita a autópsia, foi dada como 
morti» asphixia por sLbmersão. 

C a m a r a S C u n i c i 

Presentes os vereadores «rs. _ 
qne Uns, Veiga Filho, Pedro 
João Bneno, Pedro Arbnes, Abílio 
Xlerraann Burchard, Olavo Egydii 
Oswald, foi aberta a sessão, tida c 
vada a acta da sessão anterior. 

A' hora do expediente, o ar. secretario 
leu informações apresentadas por verea-
dores na sassão passada 

O ar. Veiga rtho requereu, 

fflSSJLt"^ 
sdoptando • 
TO.' 

X a r o p e d a s e r i u f a t i 
Tosses, bronchltes e coqueluche 

l. quüiioz a c. 

l.ight and Poiter. 
Communica-nos o dr. Alipio Borba: 
•Foi hoje aberta ao trafego a linha da 

rna do Paraíso, via Bclla Vista; tratando 
se, porém, de uma linha de via singella, 
sio-nos necessários 2 ou 3 dias, para, de 
accôrdo com o trafego, determinar o pon-
to cm que deve ser collocado um desvio 
para cruzamento dos carros. 

Durante esse tempo, forçadaniente ha-
verá irregnlaridadc no horário da dita li-
nha, e, por isso, vimos solicitar espaço em 
vossas columnas, para darmos aos mora 
dores do bairro da Bella Vista esta expli 

que será muito espaçai 
«>;ao daquelle desvio. 

A passagem, da rua Direita ate á lua 
Vergueiro—fim da rua Paraíso—e vice 
versa, é de 200 réis.* 

seguiu 

O mercado de cambio de nossa praça 
abriu hontein calmo, com os bancos offc-
recendo negociou a 11 15|16. 

A's 11 horas, o London e o Brifísh 
Bank se retrahiram para 11 29)32, e de 
pois do meio-dia o Ricçr Plalc 
estes bancos. 

A's 2 horas, generalizou-se a cotação 
de 11 15)16, c nesta posição se conser-
vou o mercado até á ultima hora. cm 

?ue o Ri ter Plalc iniciou operações 
1 31)32, adoptando o Commercial Italia-

no e o Fraiifaisc a mesma taxa, pura 
negócios em repassado. 

Assim fechou o mercado, paralvsadn 
O movimento de operações rcalisaüa» 

durante o dia foi pequeno. 
Os extremos foram de 11 20)32 a 12 

31)32, para o papel bancario, e de 11 
lãjltí a h£ d . , para o outro papel. 

Ela as cotaçiles do cambio, fornecidas 
" Bolsi ' hontem pela Isa de S. I 'auÍo: 

9 0 DIAS 

11 13|1G 
nOH 
997 
793 
341 

4.187 
: o $ m > 

L o n d r e s . , . . i . , . . 11 Ifiilfl 
Paris 799 
Hamburgo 937 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo» : 
Contra banqueiros, 11 7)8 a 11 31)32 d 
Contra a caixa matriz. 11 7)8 a 11 31)32 d 

A Praça do Commcrcio recebeu os se 
gnintes tclegrammas: 

RIO, 4 
9—50 
11 15|1C 
12 

RIO, 4 
3—30 
11 15)10 
r 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

8ANT08, 
11 

4 
to 

11 29)32 
12 

1—30 
11 29)32 
12 

Foi nomeado o sr. Ernesto Galvão de 
Moura Lacerda para oecupar interinamen 
tc o cargo de promotor publico de Barrct-
tos. visto haver o effectivo interrompido 
o exercido por motivo de força maior. 

A Prefeitura determinon os seguintes 
ogamentos: de 1:298$, a José Lopes 
lafcas; de 381$4« , a JuUo Ploy: de 

0--*2l!í, á Light and Power -, de 150$, a 
João Vicente de Moraes; de 40000$. a 
MirtU & Deutach. 

Tendo sido acceito o offcrecimento da 
Light para a collocação de duas tampa-
das de arco, montadas em uma columnas 
que deve oecupar o centre de refngio do 
largo do Rosário, e não camportando alli 
a collocação de lampeões offerecidos pela 
Companhia de Gaz, o sr. prefeito muni-
cipal declarou ao secretario da Agricut 
tura acceltar o offerecimento para que os 
mesmos sejam collocado» no largo da Sé. 
em substituição do que alli existe acttial-
mente. 

J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves; promotor, 

dr. Adalberto Garcia da Lnz; escrivão, 
capitão Ramos do Oliveira. 

hontem julgado o processo cm que 
Francisco de Almeida Varanda é acenaado 
de crime da esteilionato. 

O accoaado foi defendido pelo ar. Agrl 
cio dí Camargo, sendo condemnado a < 
mexes de prisão. 

Para hoje está designado o julga-
mento do processo em que Rizkalah La-
baque e utftro são acensados do crime de 
morta. 

80." brigada da Guarda 
jo do Carmo, 22, haverá 

do costume, exereieio de 
o» senhores offieiaes. 

enfermo o nosso antigo 
trabalho e amigo ar. Ua-

votos por i prompto rests 

• 

Prefeitura se 

Está interinamente desempenhando as 
funeções de promotor pabiico da Ilapira 
o m. Porphirio Coelho, durante o impe-
dimento do effectivo, qne está de licença 

U a i f a t j B f v e m i e 

SÃO PAULO—Quinta-feira, 5 dc dezembro de 1901 
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• ^ o t a s Politlqnlcefii 
O Commcrcio annunclon ha poucos 

dias nue o dr. Frederico Abranches foi 
vencido pela maioria da Commissão Cen-
tral, c os seus collegas, assumindo com 
promisso na vaga aberta no 2". districto 
eleitoral do Estado, imporão a candidatu-
ra do dr. Antonio Lobo. 

Segundo infapnagòes que obtive de um 
erainento chefe, o dr. Abranches desejaria 
fazer reviver as velhas praxes do partido, 

f iroccdendo a uma eleição prévia, naqtial 
ossem ouvidos, com inteira liberdade dc 

voto, os directorios locaes. Mas prcvale 
ceu a política da oligarchia, que consiste 
em imDor ao eleitorado, acintosamente, o 
nome do felizardo escolhido para oecupar 
um posto de sacrifícios. 

Havia, entretanto, um meio de conciliar 
as velhas praxes com a politica da oli 
garchia. E' sabido qne o briofjo eleito 
rado da Commissão Central não cogita 
senão de agradar c de obedecer ao go 
verno, aguardando anciosamente a occa-
sião de lhe manifestar a sua citrcma dc 
dicação e incondicional apoio. 

Põdcr-se-ia, pois, como se tem feito 
tantas vezes, consultar ostensivamente os 
directorios locaes, transcrevendo no orgam 
offlcial a circular da Commissão—inas, 
ás occnltss, por melo de cartas confiden 
cises, os chefes consultados seriam inti-
mados a apresentar o nome do correli-
gionário desejado. 

Dcsfarte, salvar-se-lam os principio» e 
as apparencias. O partido «intimaria a 
viver na doce illusão de que tem alguma 
compartlcipação no preenchimento dos 
empregos electivos e seriam evitados pos 
siveis resentimentos dos chefes locaes. 

E' assim que se mantém, por exemplo 
a politica de Pindamonhangaba, onde c 
grupo do dr. Dino Bueuo e.stá apanhando 
diariamente a sova do dr. Romeiro. E 

•entretanto, o dr. Dino é dender. do go-
verno na Cantara federü e um dos mais 
Firmes e decididos apoios da oligarchia. 

J o i o de 8 . 

O secretario da Agricultura multou em 
300$ o agente offlcial da Iminigração, 
sr. Francisco Autuori, por falta grave 
commettida no desempenW dc sua fune-
çâo, da qunl teve eommunicai,.io por in-
termédio do director da Hospedaria de 
Iminigrantes. 

Juízo Federal. 
Realisa sc hoje, ao meio-dia, a audi«n 

cia cível deste juízo, presidida pcio ilr. 
Aquino e Castro. 

—Está designado paru amanhã o jul-

f mento do processo cm que Luiz Pelloso 
aceusado de passar notas falsas cm 

Campinas. 

A Prefeitura vai abrir concorrência )>u 
blica para o fornecimento de object >s 
destinados ao expediente da respectiva 
Secretaria. 

O dr. Augusto Freire da Silva, dirc 
etor do (Jymnasio da capital, reassumiu 
o exercício do seu cargo. 

Presentes para o Natal. 
A preços excepcionalmente baratos, «n 

contra-m á venda, no importante estabe-
lecimento dc ourivesaria, A rua de Mão 
Dento, 40, joio», relógios, correntes, pul-
seiras etc., com qne se pode fazer um 
bom presente e sem ficar muito caro 
Rerommendainos a leitura do respectivo 
annuncio. 

Loções para cabello. 
A Casa Husson, muito conhecida pela 

boa qualidade das perfumaria* c sabonc 
tes que tem sempre .i venda, nmiuncia 
hoje em nossa folha a Aqna dc Qniiiiim 
Madeira e Lofdo de Violeta, (jne na-
quelle estabelecimento se encontram. 

Telegramma recebido de Cangussú pelo 
chefe de policiado Porto Alegre parti 
cina a captura dó celebre ' facínora tie-
rainiano Vicente de Oliveira, 
d« 1898, em CagRpava, matou para rou 
bar o fazendeiro Felix Soares 

qne no anno 

Íara rou-
e Moraes, 

evadiado-ae depois dc cousummsr o crime 

Foi hontem approvado plenamente nas 
matérias do 5o. anno de direito, con-
cluindo o respectivo curso, o dr. Henri 
que Lcssa. 

ORANOE LOTERIA DE S - PAULO 
Rcalisa-se hoje. ás a horas da tarde, no 

salão da thesouraria, & rua José Bonifá-
cio, a extracção desta acreditada e garan-
tida loteria, em beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Luiz do Paraliy 
tinga. 

O premio maior é de 10 contos. 

Faculdade de Direito. 
Os bacharelando» quu pretendem tomar 

grau simples, deverão reunir-se hoje, ao 
meio dia, era uma das salas desta Fa-
culdade. 

D O T E M O B P Ü E H I L 

(Do degrdu 20." do Clímax) 
O temor pueril é frueto da vangloria 

e filho da infidelidade; é paixão dc me-
nino em alma velha nos vícios o fraca na 
virtude; é falta de fé acerca dos males 
que não vemos, porque desta falta de fé 
sòc nascer este temor; é conhecimento 
dos perigos antes qoc venham, porqne 
deste conhecimento e precisão nasce tam-
bém este temor. Pôde lambem dcfinir-se 
assim : Temor é uma paixão temerária de 
nosso appetite sensitivo, que entristece e 
desmaia nosso coração com a represen-
tação dos males que nos podem aconte-
cer. Tetmv é também privação <ta ver-
dadeira confiança e seguridade. 

A alma soberba é escrava do temor, 
porque, confiada em si mesma, não me-
rece o favor e esforço dc Deus; n assim 
teme o soido e a sombra das cousas, se-
gundo está escripto: Espaittal-oe á o 
soido da folha qne ria peto» are». 

Os que choram c os qno desesperam, 
egnalmente carecem de temor: rins. por-
qne. temendo seus peecados, não faxem 
caso dos outros vãos temores; outros, 
porque, tendo os males por certos « pre 
sentes, não temem os futuros. 0» temero-
sos muitas vezes vêm a estar com r-ta 
paixão como Insensível» c sttonito», e isto 
com muita razão; porque Deus. jnsto 
como é, desampara os soberbos c deixa-os 
em suas mãos, para que o» outros apren-
dam a humilhar-»» por examplo iMles. 

Todos os que s l o vangioriosos sõeia ser 
timido» e pusilânimes; porou-, em castigo 
de sua soberba, permitte Dens qne sejam 
entregues a esta tão vil paixão, uue i pró-
pria de mulheres, d« meninos e de homens 
vfa, para que, assim como se gloriam em 
vão, temam também em vão. Mas não se 

P«r isto, qne todos o» que carecem 
deste temor sejam humilder. pois vemos 
que os ladrões e os que andam a desen-
terrar o» morto», carecem deste temor, e 
nem por i*so são humildes 

Não t e pese de ir de noite ao» logares 
onde ti reste algum temor, poraoe, se U> 
deixar os wncer de coosa t i o poaea, virá 

Ninguém pdde encher o ventre com 
iioi-rado, mas comendo ponco a pouco, 
assim mngiicm podení subitamente di 
pedir dc »i este. temor, senão pouco a 
pouco. Segundo é maior ou menor í 
pranto e dõr dos pcccados, assim o ' 
esta paixão do temor; porque o ijuc mc 
nos cnora mais teme e o que mais chora 
menos teme. E que esta paixão seja •'! 
gumas vezes o demonio, drelaron-o um 
daquelles tres amigos de Job, o dc nom« 
Eliaphaz, quando disse: Passando o rf 
pirito deante de mim, rrriraram-st és 
prtlo» de minha carne. 

Algumas vezes estremece c treme o 
corpo, contradlzendo-o a razão; e outras 
vezes, teme consentindo a razão no temor: 
e assim se communica esta paixão de parta 
a parte. Qnando ao temor contradiz a ra-
zão, busca esta a cura desta enfermida-
de ; mas, quaudo por ser graude a dnr e 
contrição do nossos peccados estama» 
promptos e apparelliados para recebev to-
dos os males que nos vicrctn por «tire, 
então, verdadeiramente, estamos llvreu 
desta paixão. Não é a esenridade n»n a 
soledade que ilú armas au demônio ttn-
tra nós outros, se não a esterilidade 
pobreza dc nossas almas. 

Algumas vezes também a Providencia 
Divina permitte eui nós outros esta c » 
bardia e raulheril fraqueza, para cura d» 
nossa soberba. Aquelle que é ve.rdaMro 
servo do Senhor, só do Senhor tem te-
mor: mas, quem não teme ao Senhor 

2uasi sempre teme a própria sombra, 
luxndo o espirito mau jnvisivclment» as-

siste a nó» outros, espanta se o corpo; 
mas, assistindo o anjo bom, alegra-»» a 
coração dos humildes. E, sentindo nós poi* 
este affecto a presença de sua vinda, cor-
ramos logo á oração, porque o nosso pii> 
doso guardador vem orar comnosco c aju 
dar-nos. 

P A L C O S Z S A L Õ E S 

RANTAWA—A Capital Fulcral deu 
hontem tinia bõa casa; todos o.i urtMtac 
se mantiveram na mesma linha de conrec 
<;«1o, dando a justa interpretarão â bclla 
revista de Artliur de Azev»:do. 

Continuando assim, podamos affirmar 
que a j»eça se conservará por mnito 
tempo. 

—Hoje, em 3 a representarão, A Capi-
tal Federal. 

CASINO PAULISTA — M a i s c o n c o r r ê n c i a 
qne hontem e, por Isso mesmo, mais »ni-
ma<;fto e applausos. 

Os equilibristas de inuo. Darras. a eai>-
tora Dharville e Dolia foram os que mais 
distinguiu o publico. 

Aípiardamos, e comnosco, ancioso, 
publico, a estréa do celebrado biographa, 
que deve appareccr por toda esta se-
mana . 

Perante a Facnldade de Medicina dr» 
Rio «lo Janeiro, defenderá these amanha 
o doutorando Mario (íraccho Pinheiro 
Lima. filho do extn. sr. d r . Pinheiro Li-
ma, ministro do Tribunal de Justiça. 

A' Prefeitura 
Os habitantes da rua Rodrigo de Bar-

ros. na Luz, reclamam contra o estado 
em quo ella se acha, sem calçamento, 
toda esburacada, tendo de um lado um 
velho mura indecente. 

Convém attcndíT que. '0«i os _melhor--, 
mentos acima reclarnauo», os quaes nâo 
ficarão dispendiosos,- por tratar-se de um.x 
rua pequena, o bairro da Luz ficará 
doptado de mais uma bclla via pubKca, 
pois as construcíjfics da rua Rodrigo dc 
Barros sflo, cm sua quasi totalidade, d« 
architectura moderna, vastas e numerosas. 

Esperamos qu« o eímo. sr. dr. Pre-
feito Municipal, a quem sr deve o notável 
ciubcllezamcnto da capital, tomará etn 
consideração tão justa reclamação. 

Ministros do Império 

• • ^ • • • H l MHNtaM 
mente esta paixão tão vil e tão para rir. 
E, quando a estes lugares fõres, cinge as 
«mm da oração; e quando e h e g u S T . ei-
h>, m/m 

xm 
B o n u i a o SILVA 

Gamcnhamente trajado, gnapo e esbeV-
to, portando-se na Camara como em ele-
gante salão, as suissas e o cabello de 
negro lugidfo que, attenta a edade do mi-
nistro. auetorisava suspeitas, affavel para 
com todos, o referendario da lei de 1S 
de maio possuía o charme a que nada 
resiste. 

Convcrsador delicioso, com reputação 
de aventuras galantes, acudiudo fagueiro 
ao menor appcllo. Rodrigo Silva, calmo 
e cortez, falava habiliilosomcnte,' soscv" 
tando universal sympathia. deixando a 
adversário a sorrir e a murmurar: «qns 
maganão! . 

Alludia-ae ao seu machiavelismo e cy 
nismo elegantes. Perccbia-se que apre-
ciava o governo com a sensualidade d# 
um gourmet tirando delie aeendradof 
gosos, desconhecidos dos mais. Insuacc-
ptlveis de despertarem paixões, ou de 
imprimirem fortes ondulações ao pensa-
mento, supcrfi<-iaes e aprazíveis, destinan-
do pelos assumptos com leveza e donai-

seus discursos eram antes delicada* 
eanseries. 

Digno ministro de nma senliora (Rodrl 
go servia a mór parte do tempo com a 
Princeza Imperial Regente>, lembrava 
pagem medieval, vestido de seda, gonfa-
loneiro de gentil pcudão, capaz, entR-
tanto de galhardias, de morrer n 
pela sua dama,—um tanto corrompia* e 
corruptor. 

A r r o i r s o C K L M 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A thesouraria das loterias de 8. Panla 

pagou hontem á rccebedoria de rendas 
do Estado a quantia de réis 2:IOl)f.pais 
imposto de scllo da grande loteria a 
traliir se hoje, ás 3 horas da tarde. 

A Alfandega de Santos remetten a 
hontem ao Thesonro Foleral a quantia éc 
200:0U0$, em i«pcl moeda. 

O sr. ministro da Fazenda auetorinau 
a Alfandega de Santos a despachar, livre 
de direitos, nm orgam destinado a egreja 
dos missionários do Cora.^o de i f tru , 
neste Estado. 

iiKDAcçlo K o m n s M : 
RUA DE S. BENTO, 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 WIJIIIERO 87 9 

Ifoje ãs y horas da manha, reza-se na 
Capeila do SH. ^Sacramento, na bc Catlie-
drui, uma missa commemorativa do 10" 
anniversario do fallei imcnto de S. M. o 
Imperador do Brasil, D. Pedro II. • 

V 
Consta que o dr. Bernardo dc Cam 

pos, procurador da Republica neste Es-
tado, indicou no governo federal o sr. 
Antonio Muriano dc Campos Moura, para 
o logar dc seu ajudante na circums'-rip-
ç3o dc Santos. 

Rculisou-se aute-hontem, em Pctropo-
lis, uma conferencia entre o dr . J . lí. dc 
Lacerda e os drs. Marchoux, Bimond e 
Salimbeni, da commissão franceza, sobre 
assumptos relativos í etiologia da febre 
ainareila. 

Os membros da comim-isSo france/.a 
pretendem brevemente visitar o Museu e 
tomar conhecimento dos resultados das 
investigações do dr. Lacerda. 

**« 
Chegou antc-liontem ao Itio, pelo vapor 

inglcz Cffrenr, a primeira remessa dc 
moedas dc nickel de 100. 2IM e 400 réis, 
• unhadas na Casa da Moeda de Birmin-
glinn. pelo contracto do governo com a 
firma desta praça Haupt, Bhien & C, 

Durante os primeiros sete mezes do 
corrente anno foram exportadas do Kstu-
do de Minas (ieraes 2.43j.«5f5grammas dc 
ouro, no valor official de 5.liVJ:31G$. e 
57.915 toneladas de manganez, 110 valor de 
1.(«2:500$. 

Durante o mesino período foram expor-
tadas pelo porto do Rio de Janeiro, por 
onde é feita quasi toda a expor t ado da-
quelle Estado, pedras preciosas no valor 
dc 4133:874$. 

Do ouro extraindo no mesmo Estado 
foram rcmcttidas para a Grã-Bretanha 
2.331.5ÍK) grammas, ou quasi toda a ex-
portarão desse rico metal. 

Remcttcram-se também para o mesmo paiz, 
nesse periodo de tempo. 13.000 toneladas 
de manganez, 110 valor dc 309:005$. 

O sr. senador A. Azeredo leu hontein 
no Senado estes telegraminos: 

• Cai/aba, 2»—Senador Aze.red')—Corre 
com insistência que Antonio Cesario. João 
I^ourenço e outros, ap<:sar de haberts. to 
ram presos, em São Manoel, pela força 
qtnj seguira encalço sob commando de l'e 
dro Pcrez. Consta serão conduzidos para 
usina Itaicy, onde receio tenham o mesmo 
destino dc Flavio e outros. Supplieo pro-
videncias urgentes — Laisa Figueiredo— 
Francisco Figueiredo.. 

• Cngabü, 2U— Senador Azeredo—Escol 
ta que andava encalço Cesario encontrou 
quinze léguas aléin São Manoel, sendo 
presos dczescis, escapando Cesario, João 
Lourenço e João Pimenta. Parece foram 
vfctimas. Consta l'asini preso em Itaicy 
—Pcdfo.' 

Acompanhado de uma attenciosa i-arta 
ncebemos do sr. Bcncdicto M. dc Moraes 
o pequeno livro de sua lavra— O passa 
do, o presente e o futuro. 

Concluiu o curso dc Direito na Faeul 
dade desta capita! o nosso collega de 
prensa dr . Joaquim Ferreira, redactor do 
Correio da Cachoeira. 

Ante-hontem, em Campinas, quaudo 1 
meninas August.i Gomai Alves, de 13 >» 
nos de edade, e Ezllda da Costa 
do 2." grnpo e»'o1ar. foram assaltada* 
por tres iiidivlduo". que a* dMpojarwe. 
não n*t dos objecto* qae eonduziam, eo» 
Kintente* em iral.alhós escolares, cama 
também de qnam toda a roupa qua ves-
tiam. 

Recebemos am 1 
edição deste mez. 
rseftfl. destinada a 

olnme do Girím 
conhecida a útil 
infnrmaiSíet 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de £ 
4.143—15—0. á companhia La Velocr; 
dc 300$, a Joaquim Alves Pinto Leite 
Jnnior: de 90$, a Antonio Tavares de 
Mello: dc 90$, a Hermelindo Laurindo 
dos Santos; de £ 2 . 3 2 4 - 1 — 3 . a José 
Antunes dos Santos; de £ 20—0—0, ao 
BKsmu: de £ 80—5—0. ao mesmo: de £ 
ff*i—h—9, ao mesmo: de 150$, a Caro 
na»-bi Fram esco: dc 150$. a Antonelli Do 
menico; de 2:043$333. a Carlos Boueaulk 
de 30fi$700 a Fraüefaco Duarte & Ir 
mão; dc 51$. a Antonio C. Melelicrt & 
C ; dc 300$, a Carlos Augusto de An 
driide Costa; de 31?, a Miranda Filho & 
Ribeiro: de 21 $.')'»>. a Pannerio & C.; de 
39$. a Paulo Eberlein; de 107*800, 
José Monteiro Boanova; de !<* 1$. a Igna-
cio Vieira da Silva; dc 3r295$02U, á Com-
panhia dc Gaz: de I9fi$4fl0,á mesma; dc 
ino$ . a Domingos Quirino Ferreira, e de 
57$800, a Luiz Pierre. 

Realisa se depois de amanhã a cxtrac 
fão da loteria federal de 50:000$. 

i 'ara o annnneio do sr. Jnlio Antunes 
de Abreu, m a Direita, 39, rhamamos a 
attençáo dos leitores. 

Está nesta capital o sr Francisco Ro-
cha. residente cm 8. Carlos. 

Na Casa Aguiar, 4 rua de S. Bento 
93 estão expostos diversos auadros do 
conhecido pintor Benedicto Calixto. 

Moradores da rua Riachuelo, lado di-
r n t o de quem sobe pelo largo do mesmo 
nome. escrevem-nos pedindo qna reclame-
mos contra a falta de agua em algumas 
das casas alli situadas. 

Terminou hontem o curso de Direito 
iia Faculdade desta capital o nosso amigo 
dr . Leopoldo Guaraná dc Faria Rocha 

x u ü T n x r z ô m a 
r i .cn xv—A's 7 l | 2 da noite, diaria-

mente, ensaios nos salAs* do Congresso 
Luso Brasileiro, da pachade em tres 
actos. de Annibal Machado, Cemitério 
Oainto, a ser levada á acena hrevemonte. 

F-URB IKTEILNAÍ-IOSAI. FOBÇA BCORAOFM 
Hoje. na s M e social, á rua de Santa 

^Iphygenia, 11, reunião da direeção. 
OKRMIO AO COHHEILCIO DB S. PACLO— 

Amanhã, C, ãs 7 horas da noite, na aéde 
Jocial. á rua Direita, 37, ultima ses«á'j 
ordinária deste anno 

LOJA FLIAINAMH—Amanhã. 0. sessão or-
dinária, no logar e á hora do costume 

o n r m o na AH ATI ro MUSICAI, urso 
SKASU.BIBO — Dia 7, 14.* recita social, 
dnra 1» drama A herança dc nm mari 
•nheirn e ã comedia : Nono : nâo desejar 
a mnlker dn proximo. 

CEÜTBO DBAHATICO J O A q T I X 1 A X 9 E I 
k—Diá 7, mm saiões do Éden rtnb i 

Ftorwifi de Abreu. 22, ãs 8 horas 
festival commemorativo 

. - .- da fiindação deste 
«vários i seeaa o drama' cm 
Poder do Onro—ie 1. M 

Uma itwa 

oni:uio i.irrEBAKio K SCIENTIFICO 
«I.UI7. ANTONIO IJOS S A N T O S ' — D i a 7 , 110 
cdifício social, ás 9 horas da noite, sessão 
magna, 

LOJA o n n E i n o s DO TIIABALHO—Dia 7 , 
ás 7 1|2 da uoite, na sede social, ú rua 
das Flores, 45, sessão magna de filiação 
e iniciação. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DAS CLASSE* 
LAI10K10SAS—Dia 8, uo meio-dia, na sédc 
social, ao largo da Sé, 2, assembléa ge-
la^ para a eleição da direeção e da com-
missão dc exames dc conta. 

c o K n n E s s o LUAO-BRASILEISO — A ' s 9 
horas da noite, diariamente, ensaio da co-
media cm tres actcjs—0 perfume, a ser 
levada á scena brevemente, cm récita so-
cial, num dos nossos theatros. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender 190$U08, com as obras ac-
creseidas na ponte sobre o rio Lençóes, 
na estrada dc Bom Successo a Borcbi. 

A Municipalidade de Cananéa pediu no 
governo não só uma verba paru as obras 
de canuüsaçào de agua potável daquella 
localidade, como também um auxilio para 
o saneamento local. 

O pedido foi enviado ao engenheiro 
lourenço uranato, para prestar Informa-
ções a respeito. 

P E L O N C S S O E S T A C O 

gocconno 
Do nosso correspondente, cm data de 

25 de novembro : 
«TAin cabido copiosas c constantes 

chuvas neste município, favorecendo as-
sim a importante « laboriosa classe agrí-
cola. 

Muita» e extensas plantações de cereaea 
já se vêem, tendo os cafezaes florescido 
de urna maneira animadora. 

A colheita dc uvas do proximo anno, 
se não appareccrem grandes borrascas, 
será também abundante. 

As videiras acham-se bastante carre-
gadas, e os seus excellentes e deliciosos 
fruetos, alem de muitos outros de janeiro 
e fevereiro, já entram na phase da ma-
turação . 

item hajam os tempos de felicitar a 
nossa lavoura, a principal fonte dc ren-
das, donde desabrocharn a amenisação c 
facilidade de nossa vida. 

XX Muito esperançosos continuam os 
soccorrenses pela chegada dos trilhos da 
Companhia Mogyana até a este nosso 
ubcírrimo e progressivo município. 

Consta já ter havido solução definitiva 
fia importante Companhia sobre o pro-
ximo inicio dos trabalhos necessários. As-
sim. teremos cotn toda a pujança a certa 
prosperidade deste vasto c produetivo 
município. 

XX Corre pela cidade e município uma 
subscripváo em beneficio das festas do 
Natal, que vão ser solenmisadas com 
grande pompa e brilhantismo. 

O revmo. vigário da parochia e alguns 
do seus amigos, não havendo festeiros 
nomeados, muito se esforçam pela me-
lhor ornamentação da egreja Matriz e de 
outras cousas uecessarias áquellas tradi-
cionaes festividades. 

t í Acham-se, em diligencias de inven-
tario no município, fazenda do sr. Lu-
zaro Xavier Ferreira, o illustrado iuiz de 
Direito da comarca, o exmo. sr. dr. Lu-
percio da Kocha Lima, acompanhado 
pelo digno 2." escrivão, major Fortunato 
Januario de Vasconcellos, e os avaliado-
res srs. tenente-coronel Fidelis Domingnes 
de Oliveira e capitão Roque Antonio d<» 
Nascimento. 

t J Já se movimentara as ondas ale-
gres 110 intuito dc adquirirem os elemen-
tos necessários para as festas de Carna-
val do anno vindouro. 

Constituc-se a directoria dos populares 
cidadãos capitão Ar.acleto Alindo de Ca-
margo, Jose Calafiori. Jos»; Vergado, Lou-
renço Sarora, Manoel da Costa e outros. 

Pelo elemento pessoal qne se vê, as 
vindouras festas ao deus Momo devem co-
brir-se de todas as notas afinadas do 
agrado e da importancia. 

J t T e m melhorado consideravelmente 
a estação, continuando boas as condições 
hygienicas desta cidade c município.» 

Fa.lleclmen.toB 
Falleceram : 
»|« Em Tietê, a sra. d. Thercza de 

Campos Mello, vencranda inãe do dr. Do-
mingos de Moraes, vice-presidente do Es-
tado, e dos srs. José Garcia Correia, João 
e Oetavio íiareia Correia. 

A finada era muito estimada p« Io bon-
doso coração que possuía, sendo a sua 
morte geralmente sentida. 

A' família enluetada, os nossos pêsa-
mes. 

Em S. Luiz do Parahytinga, o dr 
João José Ferreira Damiào. 

O finado era juiz de Direito aposenta-
do c, durante o tempo que esteve na a t i -
vidade de sua carreira, foi um magistra-
do exemplar, sendo por esse motivo mui-
to considerado. 

A' família do finaio, os nossos pesa-
mes. 

»£< Em Santos, o sr . João Barbosa, 
antigo empregado no Commcrcio. 

»{« Em Campinas, a menina Dinorah, 
filha do finado sr. Thomaz Galvão. 

Em Enerenho do Matto, Estado do 
Rio, o sr . José Theodoro Burlamaqui 
antigo e competente professor publico. 

T E I B U N A L DE JUSTIÇA 

Recurso eleitoral 

O exmo. sr. dr. Ignacio Arrnda, presi-
dente do "Tribunal de Justiça, proferiu o 
seguinte despacho, no recurso eleitoral da 
comarca do Rio Claro, interposto pelo dr. 
Ef»t»*vain de Alnn ida: 

Não tomo conhecimento do recurso 
porquanto não se trata, na livpothpse, do 
caso figurado no artigo 39 do decreton. 
761 de 24 de março de 1000. desde qne a 
reclamação é apresentada exclusivamente 
para o êffeito de serem feitas nos títulos 
eleitoraes declarações, setn as quaes níío 
deveriam ter sido expedidos em observân-
cia dos artigos 31 e 32 do cit. decreto n. 
761. Nem foi senão com o salutar e in-
dispensável intuito dc prover em relação 
i falta de declarações dos respectivos ac-
eordams, pelos quaes foram mandado» in-
cluir os cidadãos que haviam rc« orrido 
contra a nào inclusão no alistamento elei-
toral, tomado nela presidem ia do Tribunal 
de Justiça o alvitre de remetter uma re 
b ç i . 
Sem 

completamente dos ditos accordams. 

Providencia torna\a-se em rigor 
i a» decisões do Tribunal dan-

do provimento aos recanto», o que não 
seria admissível em boa razão, e importa-
ria o não cumprimento da disposição do 
§ do artigo 50 do mesmo decreto n. 
761. Aliás é certo que assim foi praticado 
em relação a muitas outras comarcas, me-
diante requerimento dos interessados, ou 
em vista de reqnisirão dos comp< tentes 
^xizes de Direito-

8So Paulo. 4 de dezembro de 1901.— 
Ignacio Arruda.-» 

T o t a l q a e v o a d o s e r t o s 
? 0 : 0 0 0 $ 

4 » O O O f 
2 : 0 O O J 

i : o o o $ 
P w 

A s p e s s o a s q u e reforma-
rem s u a assi«| i ia1ura p o r 
um a n n o , o u askl( | i iarem p o r 
um a n n o O CÓMMKRCIO 
DE SÃO P A U L O rcccber i lo 
c o m o hrintle q u a l q u e r d o s 
HCfjuintes l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n k l e w i c z : 

QLO V A D I S ? — N a r r a t i v a 
do t e m p o d e N e r e . 

A FERItO E FOíiO.—T'111 
q r o s s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 par| inas. 

VKNCKH OU MOKKEIt.— 
Drama e m 5 actos . 

A FAMÍLIA P O L A \ I E C -
KI. — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

NOTA.—Só terão ili; ito au brinde as 
pessoas (|uc de hoje em deante, no eseri-
Jitorio desta follia, rerorinarein ou toma-
rem asaienaturu por utn anno d ' 0 Com-
mcrcio dc São Paulo. 

Ou amignantes do interior do Estado 
poderão remetter-nos a respectiva impor-
tancia em carta reiçistrada. ou em vale 
posta). Terão direito ao brinde, ijue lhes 
será enviado franco de porte. 

O s a s s i g n a n t e s d e seis 
m e x e s terno d i r e i t o a o u t i -
l i s s i m o l i v r o d e A s s i s Ilra-
s i l : 
- C U L T U R A DOS CAMPOS. 

l ' m v o l u m e d e 3 0 0 p a -
g i n a s . 

l T a i r a q n e v e n d e s o r t e s 
4 0 : 0 0 0 $ 

4 i O O O $ 
2:000$ 

Í O O O * 
I'ur r,$00(l 

G r a n d e l o t e r i a de S . P a u l o 
E * TU A Ç Ã O HOJE 

S X e r c a d o d e c a f é 
NEW-YORK, 3 

0 mercado fechou na segunda-feira com 
baixa dc 10 pontos nas opyões e susteu-
tado. 

Vendas na Ttoisa. 2*1.000 saccas. 
KzLstencia nos portos americanas 

1.603.000 saccivs, entregas da semana 
105.000 saccas ç suprimento visível 
2.3153.000 saccas, contra l.GfiO.OOO 
129.(XK) e 2.332.000 saccas na semana 
passada c 742.000, 100.000 e 1.312.000 
saccas. em 11100. 

Hoje, abriu sustentado, mas com baixa 
de ü a 15 pontos nas opi;ões. 

HAVRE, 3 
Na segunda-feira o mercado fechou cal-

mo e com baixa dc 25 c. 
Vendas na Bolsa. 41.000 saccas. 
Abriu hoje com baixa de 50 c. e ape 

nas snstentado. cotando-se marro a 40.25 
e maio.a 40.75 francos. 

HAMBURGO. 3 
O mercado fechou na segunda-feira com 

baixa de 1[4 pfcmiig nas upi;ões de mar' 
ço e maio e i «Iino 

Vendas na Bolsa. 11.000 saccas. 
Hoje, abriu sem animação e com baixa 

de 1(2 pfennig. 

LONDRES, 3 
Na segunda-feira o mercado fechou ape-

nas susúntado e com baixa dc 3 a 0 d. 
Vendas na Bolsa. 3.000 saccas. 
Abriu hoje com baixa dc H a 0 d. c 

setu animarão, cotando-sc março 30 s. 
9 d. e maio, a 37 s. 9 d . 

(Praça r/o Commcrcio) 
SANTOS, 4 (11-45) 

Calmo, 5$40O. 

Calmo, :,$400. 
Pauta do café d<: 

500. 

SANTOS, 4 (1-30) 

3a 8 do corrente, réis 

SANTOS, 4 
Vendas ile hoje, 30.000 saccas. 
Vendas desde 1", 520.000 saccas. 
Base do dia, 5$300. 
Mercado, calmo. 

TELEGRAMMAS 
Ser riço especial d'O Commcrcio 

de São Panlo 

RIO, 4 
Camara dos deputados 
Não houve expediente. O sr. Serzedello 

Correia apresentou nm projerto auetori-
sando o Banco da Republica a emittir 
vinte mil contos, ouro. 

Este projecto vem sulwrtitnir a emenda 
que s. exc. havia apresentado ao orç a-
mento, sobre o assnmpto, e que a mesa 
da Camara não aeceitou, por conter ma-
téria de caracter permanente. 

Na ordem do dia, foi unanimemente ap-
provada a redacçào final do projecto de 
orçamento do Ministério dás Relaròes Ex-
teriores, que foi logo enviado ao Senado. 

A commissào de Orçamento assienou o 
seu parecer sobre as emendas apresenta-
das durante a terceira disrnssão do pro-
jecto de orçamento do Ministério da Via-
ção. 

Esse parecer foi a imprimir. 
A acta foi approvada, d«pois de orarem 

os srs. Serzedcllo Correia, Bricio Fillio e 
Antonio Bastos. 

O sr . Bricio Filho, usando da palavra, 
faz varias considerações sobre a demora 
das informações pedidas pela Camara ao 
governo, com relação ao mau estado da» 
machinas do couraçado Dcodoro. 

No Senado falaram hoje longamente so-
bre o orçamento geral da receita os srs. 
Moraes Barros e Ramiro Barcellos. 

O expediente constou de officios do se-
cretario da Camara dos deputados, 
mettendo diversas proposições approvadas 
naquella casa do Congresso. 

O sr. Metelk» falou longamente sobre os 
soecessos de Matto Grosso, respondendo 
a todos os oradores qne se têm occnpado 
desse assumpto e procurando justificar i 
attitude do governo central ante os aeon 
teefmentos Inctooso* qne se e*ti<> desen-
rolando naquellê Estado. 

RIO, 4 
O senador Antonio Aseredk) 

boje ao Supremo Tribunal Federal 
dc habetu corpa* em faror de Agostinho 

Está completamente terminada a 
dos operários da fabrita de teddos 
fiança. 

A H ] | horas da manliü, esteve na 
brica o dr. Edmundo Barretto, 
policia, que falou com os operários, a c o » 
selhaido-os. 

Depois, s. exc. conferencion com os 
rectores da fabrica, sobre medidas dc or-
dem . 

Foram hoje despedidos 34 operários, 
constando que amanha serio dispensado» 
mais 112. 

0 dr. Xavier da Sih 
nicipal, foi hoje, j>ela 
bana visitar a Villa Ipanema e o Leme. 
S. exc. examiuou os trabalhos dc alinha-
mento de ruas c outro*; que alli se 
fazendo. 

De volta da Copacabana, o dr. Xavier 
da Silveira esteve no pala« io do Cattet*, 
conferenciando com o s r . Campos Sallcs, 
presidente da Kcpublica. 

Foram hoje transferidos os delegados 
circumscripcionaes : Ayres da 
3.* delegacia para a H.*, e A 
paio., desta para aquella. 

0 almirante Eduardo Waudenkolk, che-
fe do estado-maior general da Armada, 
acompanhado dc seu estado maior, foi 
hoje ao palacio do Cattete agradecer ao 
sr. presidente da Republica o decreto do 
poder executivo creando as medalhas mi' 
litares. 

Cambio. 
O mercado abriu com a taxa dc 

e assim fechou-se 
As transacçèes do dia constaram dc í» 

trás bancarias a 11 15jlC, c particulares 
a 11 31 [.'12 e 12. 

A directoria do Instituto dc ProtceçM 
c Assistí-ucia á Infancia offerecc hoje a« 
seu presidente, general 
ua, por motivo de seu 
licio, um rico quadro, contendo 
tos dos membros da directoria dessa lio» 
manitaria sociedade. 

RIO, 4 * 
Deu-se hoje apenas um caso de pe&ll 

bubônica nesta capital—o de Manoel>Tei' 
xeira, que foi removido para o 
Paula Cândido. 

RIO, 
Camara dos deputados. 
Continuação dos trabalhos de ho je : 
Foi votado, cm terceira discussão, 

projecto dc orçamento do Ministério das 
Relações Exteriores, sendo rejeitadas to-
das as emeudas apresentadas. 

Foram mais approvado» diversos pro-
jcctos. 

Depois de orarciu os srs. Germano H a * 
slocher e Ignacio Tosta, ficou 
a 2.a discussão do projecto que 
credito de cincoenta contos dc réis, pavM 
occorrer ás despejas com o Congresso 
Agricultura. 

Na 2 . " parte da ordem do dia foi ink 
ciada a 3 . B discussão do projecto qqgw 
creia nesta capital mais um registro ú » 
hypothecas. Orou o s r . João 
encerrada a discussão. 

Ficou com a palavra para a 
amanhã o sr. Bricio Filho. 

A sessão encerrou-se ás i horas *dfr. 
t i r de . 

SANTOS, 4 * 
Foi tumultuosa a sessão da Can 

Municipal, hoje. 
O banilho foi provocado pelo vercadof 

governista Moreira Sampaio. 
Partidarios do governo dirigiam insul-

tos pesados aos «amaristas. 
A prudência dos vereadores evitou con-

seqüências funestas. 

Entron hoje 
Republica. 

neste porto o cruzada* 

S. PETERSBURGO, 4 . 
O Santo Synodo oppoz-se ao pedido d» 

zar Nicolau II, no sentido de se anntdt 
lar a excommunhão pronun< ia da contra y 
notável escriptor conde Leão de Tolstoí» 

PARIS, 4 
0 Fiyaro mostra-se alarmado cora ft 

extraordinário numero de divorcios que 
se registraram ultimamente na França . 

Essa folha attribue o facto á falta .de 
crenças religiosas da população. 

Causou sensação nesta capital a noticít 
do suicidio de um indivíduo que, depoif 
de sc regalar com um opiparo hanqt*4«j 
sen Klo a vinhos finos e champagne, col-
locou na bocca um cartucho de dynaoitc 
e provocou a explosão. 

O corpo do infeliz ficou completa®®* 
tc despedaçado. 

MÉXICO. 4 
O sr. Matte. delegado chileno ao Co»* 

gresso Pan-Americauo, propôz na ultltoa 
sessão que as diversas nações americaat» 
concorram cada uma com a subvençãoyie 
cem mil pesos, para se estabelecer 
suceursal do Banco Pan-Americano. 

LISBOA, 4 
Noticias recebidas nesta capital fafor» 

mam ter fallecído hontem, á noite, o 1 
po de Lamego, d. Antonio Barroso. 

CADIZ, 4 
A gréve dos padeiros desta cidade 

gra\ ou-sc e vai-se generalisaado era < 
tras cidades vizinhas, sem esp 
pronipta reconciliação. 

NEW YOB&; 
As ultimas noticias chegadas 

annanciam que continuara 
rior da Columbia algunuu 
Hberaes revolucionários. 

Accrescentam os 
verno da 
•fto para m 
firmar de m 



de dezembro de f90f 
tal Familiar govornos do Estado e da União, mornlisnr 

os negoeios políticos o se collocarein-so na 
aHttMdo em que estf» mnniripio. «em 
ma ódio « «|uckXM quer que ueja, 
como |)odem .estar 4e muo« dadus com o 
| r . A^PU, que deofara alto e bom fcoò) 
aquillo <JU0 está no poli artigo o qUe aci-
jiu» deixamos constatado Y 

Péde sur aspiração de um partido que 
8Ü levanto apregoando que seu fim ó fa-
zer uma política honesta, morallsada e 
desprovida complQtanionte das intrigas 
o dns questões possa» es, fascr opposlção 
n uw qcofe iocnl, respeitado, considerado, 
estimado, prudente, calmo c moderado e 
cheio do relevantissimos serviços ao mu-
nicípio, corno ss ss. sabem que ó o 
coronel Igniicio. para levantar ura homem 
que está apaixonado e com sede do vin-
gança o quo absolutamente mio tem os 
requesitos daquollo ? 

E o quo dizer, então, em relação ds 
auetoridades encarregados, em boa hora, 
da administração da Justiça na Comarca? 

Níío sabem ss. ss. quo elles estão 
representados por homens do todo o cri-
tério. do comprovada dignidade, do exem-
plar honradez, independente, de caracter 
nobre e (do uma tolerancia o imparciali-
dade inexcodiveis no que diz respeito á 
política e principalmente d política local? 

Podem também a elles ss. ss. fazer 
opposição? Querem ou precisam quo elles. 
com aquelles predicados, sejam substi-
tuídos? 

Admitíamos, por hypothcse, quo o gru-
po dissidente deste inunieipio viesse a 
vencer nas eleições munieipnes e quo a 
Conunissão Central, atteudendo a victoria 
que o sr. Abreu diria ter sido sua e 
somente sua, resolvesse, ma! informado, 
entregar a este a dirccção política do 
município. 

Em quo siíuaçãp ficariam ss. ss., 
dissidentes como são da orientação poli-
tiea dos governo,'» da União o do Estado ? 

Organizariam partido do govorno, Ca-
mara, Direetorio o indicariam nomeações 
dns auetoridades policio».'» o dos mais 
fuaccionarios de confiança política, de 
aocôrdo com o sr. Abreu ? 

Acreditar que tal suooedesse, seria for-
mar de ss. ss. um conceito desfavo-
rável. quo certamente ninguém formará 
porque s. s. s. a. nuo o merecem. 

Neste caso teriam de abandonar só no 
campo o sr. Abreu, ou para verem este 
debater-se desosperadamente, até cahir 
completamente ainiiquilado, ou para as-
sistirem ao espeotaeulp não meuos edifi-
canto de ser um homem de bem c de 
honra, a quem ss. ss. também muito 
consideram, e que só vlia o engrandeci-
mento e prosperidade do inunieipio, su-
bstituído na direcção poljtíca deste por 
um outro, que para isto não tem titulo 
algum e que, de mais a mais, cheio de 
odlos e com sedo de vinganças, como já 
disse, levnrja, certamente, o município a 
uma conflagração, da qual 6 de presumir 
que nem ss. ss. escapassem. 

Poder-lhes-ia sur isto agradavel srs. 
coronéis Penteado o Ferreira e dr. CJodo-
fredo Leão Vello?o? 

Quem os conhece sabe perfeitamente 
qu emnão. 

E ' tempo, portanto, ainda, de procura-
rem o bom caminho. 

Ss. ss. não potlcm decentemente fazer 
liga com o sr. Abreu. . 1 

Ss. ss. dizem que lutam lealmente por | 
um ideal: que estão do acú rdo com o j 
programma do grupo dissidente e com a 1 

orientação política dos Vcnerandos che- 1 

fes dr. Prudente do 31oraes e Cerqueira 
César; caminham como naturalmente 
siippõem, para a luz. K o sr. Abreu ? 1 

Esto «> que pretçudo é derrubar o Co- s 

roucl Iflutuic, ni quem ss. ss. reconhecem 
a qualidade de eiiolc pro^limoso e cava- : 
lhejro estimavol: quer mudar completa-
mente a (.'amara; u.-millir, remover, sus-
pender todas as auetoridades locaes; não > 
quereria, se xh'y.«> a dominar, nem ver 
sombras da actualidadc política do inu-
nieipio. 

Quer plantar aqui a desharinouia. o odio. 
a paixão, a inimizade, o terror, levando 1 

tudo a conseq,uenc,iu,s que a ninguém c 
dado prever. 

Caminha, porianto. para as t rotas . 
Sendo assim, como ó, ss. ss. não podem 

o não devem, no momento actual, estar 
de a c o r d o com o sr. Abreu. 

Keflictam bem. com calma, com impar- < 
ciajidadc,. sem paixão, o reconheçam que f 
a verdade está eoui.oo.sro. 

Lembrem-se, so estavam trabalhando 
para as eleições uuiuiiápaes, de «ecordo 
com o sr. Abreu, que. cm todo o tompo 1 

É tempo de :ÍO corrigir um erro. ' 
Errar o dos homens, mas perseverar I 

ao erro. depois de eonhocel-o, não é de , 
u:n espirito justo e bem intencionado. ^ 

Cícero j 
Santa Cruz das Palmeiras, 1—12—001. | 

RIO CLARO, 4 
O purtido ^ovcrqinta, chefiado |M>lo, 

coronel Joaquim S«Ues. impotente para 
vencei- a jriuição municipal, inaugurou aqui 
o regimeu do terror. 

Em Ityfopina foram presos, além de 
outros, os srs . 1.° juiz do paz capitão 
Silverio Minerviuo, capitão Antomo Ar-
ruda o José Arruda da Silveira, que foi 
ferido pela policia, tendo sido também 
ferida sua esposa. 

Tanto não houve crime, quo os presos 
foram soltos depois do requerido habeas-
cçrpns o antes deste ser conhecido. 

A polioia, commandada polo alferes 
Gomes, espancou a refle pessoas iuermes 
em lty rapina. Ainda está preso Oscar 
Arruda. 

Fala-so em novas violências, mas a op-
posição comparecerá ás urnas, fazendo 
valer os sons direitos. 

Para quem pedir providencias 'i—O Rio 
Claro. 

DEBENTURI2S 
Coinp. VioçUo Paulista. | — \ — 

•VEND|® KEAUBADAS I IONTE^, 
20 letras «Io B. Ò. Real 8 fy 

1 idem idem idem a 6 4 $ 
ftl neeõos da C. Paulista, a 240$ t 
10 idem idom a MO* 

100 ncçòes da C.Moirvana a 283$ 
100 idem idem a 233$ 
r»0 idem idem com 40 °/o a 08$ 
50 idem idem a 234$ 
11 letras do U. C. Real O °/o a 
20 acçfics da Companhiu Paulista,a 210® 

100 acçòcs da Compauliia Mogyana a 2o4$ 
A' HORA OFFICIAL 

100 acçòesila Com]). Mogj-ana a , 
100 idom idem a 231$ 
Dl) idem idem com 40 °/o n 93$ 
õO idein idem idem a 08$ 

MALAS PARA A EUROPA 
DURANTE O MCZ 1>E DEZF.MHKO DT. lí̂ Ol 

Para a Europa: 
Dia H—ffitrntc.c ... 

» lfc— OrcUauu 
» 18—Atluutiquc 
. 25—Nilc 
» 31—Lakc Mcgautk. 

Para New- York 
Dia 17— Wordmtrth 

Cartas pelo uocturuo : 
Porte simples attS 4 Ij2 horas e pe^e 

duplo até 5 horas. ^ 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOUES 1^1'EUA 003 HO RIO 
Portos do Norte, Manaus 5 
Ncw-York e esc.. Britisli Frincc., * 7 
Portos do Sul, Itaipara 7 

VAVOltES A SAUIU DO «10 
S. Mathous o esc. Mayrtnk '5 
Caravellas e e.sc. Mnrnpy 5 
Santos e esc. Cairia <5 
Nápoles o esc. Miguel Jover <» 
Breuien o esc. Coblcuz, 0 
Portos do Sul Jlapaa/ 7 
Rotterdam e Hamburgo Dacia , :7 
(«euova e Nápoles Mina* Jf$ 
(íouova o Nápoles. Las Palmas.... 10 

BUENOS AIRES. 4 
O governo reccbuu J ^ l e m uni d ^ p » -

cho telograjiuieo d» lefa^ão argentina 
em Santiago «ootendo inU o duzentos 
patavnifj cifradas; 

O teJcgfi-amma fui dividido cm diversos 
partos, feudo a ultima diogado pola ma-
drugada . 

Esse longo despacho refero so á solu-
ção do incidente oiiilcno-argentino. 

O general Roear presidente da Repu-
blico, o o ministro do Exterior, sr. Aman-
d o Alcorta, pernoitaram no palacio do 
governo, esperando o despacho, cuja de-
cifrarão aiu-Ja não terminou. 

Os ministros da Guerra o da Marinha 
tambom auxiliam o general Roca e o sr. 
Alcorta no trabalho do docifrução do co-
lo.ssal telegrrftiuma. f 

Até agora nenhuma informação ségura 
ò possível fornecer-se, pois o governo 
ainda não couln ,e o texto do telegramma. 

Os boatos que corram sobro esse as-
«utnpto são contradictorios c mudam 
constantemente do feição. 

Factos poEiciass JAKMM 
Dá-se um grande jardim, muito bom 

plantado, a uma pessoa que so obrigue a 
conserval-o limpo. 

Para melhores informações : Largo do 
Riachuelo. 10. sobrado. 10—G 

Follecou hontom, ás 5 horas da 
manhã, na enfermaria da Cadeia Publi-
ca, \vlctimado pela tuberculose, o italiauo 
do nome Buoniconto Nieola, que se acha-
va preso desdo 12 do maio deste mino 
naquelle estaboleeimeuto, á disposição do 
juiz do Direito da 5.a vara, por crime do 
homicídio na pessoa de um vendedor de 
fruetas. delicio este commettido na rua Se-
nador Queiroz. 

S S T limitem, ás 3 1[2 da tardo, na 
oceasião cm quo o bondo eloctrico n. 41, 
da linha Rua Maranhão, fazia a curva 
da rua S. João para a de S. José, acon-
teceu arrebentar-se o fio couduelor de 
olectricidade 

O vehiqulo parou inuucdiatamente. 
O aceidmito chamou ao local muitos cu-

riosos, eompareeondo sem demora pessoal 
o engenheiros da LUjhl, que fizeram os 
concertos necessários, continuando o tra-
fego sem novidade. 

I p i f Por ler, com o sen vehiculo 
quebrado um lampião próximo á porteira 
do Norte foi preso o carroceiro Autonio 
Pereira da Silva. 

O tenente Alinio Ferreira tele-
graphou hontem, de S. Carlos, ao dr. chefe 
de polkia, coininuuicaudo ter .sitio jireso 
no distríi-lo policial de Rincão o italiano 
Cussimani. criminoso pronunciado naqueUa 
comareã. 

J R i ^ De ordem do dr. chefe de poli-
cia c cm virtude de requisição do dr. juiz 
do orphams, o dr . 4 . " delegado fez re-
melter para Santos, acompanhados de pes-
soas do confia.nça, os menores João e Au-
tonio, filhos do Maria Augusta, que os ha-
via abandonado na casa do professor Mar-
sani, afim do juiz de orpliams daquella 
cidade providenciar a respeito. 

Partirá brcveiuente para a Euro]»a o 
sr. Roso Lagoa, contractante do ser\iço 
de iutroducção de inunigrantes neste Es-
tado, deixando como procurador o nego-
cianto Custodio Neves Ribeiro. 

Solicitou carta de naturalisnção o ita-
liano Machitelli tiiovanni. 

I F ^ e l i c i - f c c S i Ç í ô o a 
Fazem anuos hoje : 
A menina Isabel, filha do maestro Elias 

Lobo. 
O sr . Júlio Antunes de Abreu, concei-

tuado conimercianto nesta capital, actual-
mento de passeio na Europa. 

Resumo do.s prêmios da 80-13a loteria 
da capitai federal extrahida hontem; 

41804 20:000$000 
3H721 2:(!00>jí»00 
84051 1:200,^000 
PUF.Mios DI: 500$ A 200$ 

7150 8510 20258 8ÜÍW5 30905 1270 
12155 10008 23283 21740 32812 38330 

38083 117J3 58048 
rUGMIOS DE 100$ 

13050 15<s 10 10002 25301 25f»57 47250 
48557 40215 50.130 53171) 

r n E M i o s DE NOJJJJ 
2051 320! 5140 7732 s025 27732 27924 

31545 37080 3855'J 41850 52007 
AlTUOXIMAÇÕES 

41303 e 41305—400$ 
38723 o 38725—15n.fi 
31950 e 31952—100$ 

DEZGNAS 
41301 a 41370—100.$ 
38721 a 3S730— 50í$ 
31951 a 31900— 50$ 

Todos os números terminados cm 01 
têm 12$. 

Todos os números terminados em 24 
têm 0$. 

Todos os números terminados cm 4 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
Júlio Antunes de Abreu. 

Tem pratica nos Ijospitaes de Pa-
ris, Vienna o Italia e dez anuo» do 
exercício cliuico nesta capi tal : ES-
JPEOIALISTA e m m o l é s t i a - d a g a r g a n -
ta, nariz, ouvidos, liiigua é Kvpíiili-
ticas, trata taiubcin do FEliRES, 
moléstias do peito, coração, figado 
o estomago. 

Consultorio e residência 

Chegou a este porto a fragata-escola 
iiespauhola Xanlilus. 

Os officiaos da Marinha argentina pre-
param grandes festas aos seus collegas 
liespanhóes. «ia guarnição dessa fragata. 

Sianacaroba tzt^z 
contra o rlicuiimtl.suio jirtioulai', miisculur 
e ccrcbral, coiilrn a (joltu o os deuo.iito. 
gottosos.' Venilc-sc em loilas as {ifiarmat 
CÍUH E Urogar ia r t . (6 ' 

G r ê m i o D r a m á t i c o M u s i c a l 
L u s o - B ( a s i l e i r o 

Saliba-lo, 7 do cocrcnti1, M.'1 rt!cila so-
cial, com A Hcrattrn d'nm M(in'n!*i-
ro o a comedia : Aróno: nüo ácsrjor a 
mulher do próxima. 

A ltila do convilufí aoIm-.-iC á dúpojíi-
çüo dos Miíí. Kjclos lui secrciaria do tire-
mio, das 7 às '.t li'ir;L'; da noite. 

São Paulo, 3 de dezembro do 1901. 
O I." seirotario 

3 — 2 JusiS DE OMVI:USA 

l a r g o da Sé, 7 
NEW-YORK, 4 

Em NVw-Orieaiis cmbarcorani-s» para o 
Traiuvanl, com destiuo i s for',as inglezas. 
viil cavallos. 

Km frente H egreja. Consulta : da 
1 lia 8 e meia. 15—2.. 

Kiu benaficip desta liumanUaria asso. 
ciajüo, rcuilsa-se no dia 20 do corrente, 
110 parque da Avenida Paulista, nina Iter-
inessc, organisadn por dlstinclas «Mbonu 
de nossa Hoeíodade. (õ 1 

0 m e l h o r . 
sortiiuoalo de casiiuiras naciouaes e nx-
trangeirns ii na rua da Quilauila, 1B-A. 
Prei;os fixos. 10—D... 

O E i l l m o . 3 r . d r . M a n o e l V i o t o r i n o 
e z - 7 Í o e p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Attcsto une, cin vnrios casos de minlia 
clinica, tenlio empregado o PlILMOXAIj, 
do dr. Mendes Tuvárcs, narn combater as 
bronehitea eliroitinaA, affcrçòcs d-i tuber-
culosix, e obtido rexultados surpreen-
deutert. 

Fevorej-o de P^Ol.—Dr. Manoid Vieto-
rino. (10.) 

Depositário»:—P.mi;iir. t O. 

q u f l v e n d e s o r t e s 
4 « : O O o § 

4 i 0 0 0 9 
1 Í : 0 0 0 $ 

1 0 0 0 9 
Por (i$ÍOOO 

<íi';indo lo ler ln «Io S . Paulo 
I:XTIIA;;I;Â<I HOJK 

CONSTANTINOPLA, 1 
A Sublime Porta acceitou a proposta 

do llauco Otlomano de P a r á para uni 
empréstimo de Ci.OüO.OOO á Turquia, afim 
dç.stn iniciar o pagamento de indeumi^a-
çiea exigidas pela Franca. 

LOXDRES, 1 
Informam tclegrammas do Capetowu 

juo om Kronsladt foram capturados pe-
las forças inglesas dez boers, 200 caval-
los o trinta carros de muni';òes do guer-
ra c boeca. 

BERLIM, 1 
Existem nciiatlmente uesla capital cer-

ca de 50.000 operários sem trabalho. 

O clianeeUcr do Império, conde vou 
IliilUnv, entende que^o governo allemào 
deve celebrar uov.js tratados do coiuuier-
cio com \arios paizes, especialmente da 
America do Sul. tendo eomo base a mais 
ampla reciprocidade, tem, comtudo, su-
jeitar-se a Allemauini a exigências desca-
bidas. 

M o l o s t i a a s v p h i l i t i c a s 
u DA PKLLK 

Tratamento das nffocçõcs do 
couro cabclludo c dos pêlos. 

T o s x e s , C a U t r r ü o , 
I(o»qiii<IAo, 

O e f l u x o , I i - r i t u v ^ C H 
<la g i i r g a n t a u 

p e i t o , J t r u n c l i i t c , 
A s t i n n a , 

C o q u c l u i J t e , e t c . 

combate-se eoin o uso do 

XAROPE firindelia Robnsta 
COMPOSTO 

1)0 PFLABHJUECTICO 

O l i v e i r a J o o i o r 
Trepa r a ç A o recomniendave! 

pelos sciLs exi^íllentese brilhan-
tes cffeitos no catarrho agudo 
o» chronico das vias aéreas 

Este remédio é precioso por 
mais de uma vantagem, pois 
alcui de extinguir a íonto"'de 
secreção mucoaa das affceçõcs 
broncl io-pulnionares . tcui a 
apreciaviíl propne<iaíi<; th-, acal-
mar a cxcitação, nervosa, que 
nestes casos so manifesta or 
dinarianmuto sob a fôrma de 
tosse impertinente, inconimodn, 
ef ás vez^s, convulsA-
Depositários no Rio de Ja-1 

neiro : Olirrira Júnior d- ('., | 
Cattete, : tiranjo Frei- j 
tas iC C , Ourives, l i i. 

1'aulo: ' 

B a r u e l ft C. í 

medL'o, com longa pralica nos 
hospitacs da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A CíWA IIUMANITAUIA) DUS 
hospitacs da Real o Uenemcri-
ta .Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Fíio de Janei-
ro.—Cons.: do J 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, SM. 

» . P I R I Í M O I I 
0 Centro MonarchiMu de S. PtqilQ, 

para commemorar o 10." auuiversuri^do 
i a l l o e i m e n t o d e s . M. O IMI*UKAI>OU D. P K -
nuo ii, cuja perda irreparavel ainda con-
tinua a encher do lucto e saudades esta 
infeliz patria, manda celebrar uma missa 
por alma do Magnânimo Monarcha, quinta-
feira, 5 do corrente, ás 0 horas, na egreja 
da Sé. Oapolla do Santíssimo Sacramento 
e convida para esto aclo todos OÜ corre-
ligionários. 

S. Paulo, 3 de dezembro de 1901.1 
AHABOK DA CUNHA BUKNO, p r e s i d e n t e 
AUIOVVALDO DO AMAUAL, 1." s e c r e t a r i o 
ARNALDO (.'INTUA, 2 / ' s e c r e t a r i o . U—íl 

P A E T E C O M M E B C I A L 
S. Paulo, r» de dezembro de 1001. 

PUAÇA DO ( oMMliUClO 
Está como inspector do moz do 

'zenibro o sr. Paulo José da Costa. 
BOLSA DE SÃO PÁüfcO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

A o c o m m o r o i o 
Communicamos a esta o outras praças, 

com as qunes temos relaçòo*, que nesta 
data entrou na nossa casa o sr. Utistavo 
Ivnoblauch, a quem passamos procuração 
bastante para a gerencia dos nogocios da 
nossa fabrica. 

Ontrojim. declaramos que fica em pleno 
vigor a procuração (pie em tempo confe-
rimos ao nosso antigo gerente e amigo 
sr. Nii olao vou HülschJer. 

São Paulo, U de dezembro de 1901. 
3 — 2 M k n i i k í u k STI PAKOFI' & C . 

F.STADO DI: H. PAULO 
INSPECTOKIA DK EHTltADAS DE FEItUO 

E NAVEÜAÇAO 
A'air{/ao(to subvencionada da Ribeira 

de If/rwjje 
I)o ordem do s r . d r . secretario da 

Agricultura, Commereio o ^hras Publicas, 
SIÍ faz publico que está em concurso, pelo 
prazo de 00 dias, a terminar em de 
janeiro de 1002, o serviço de navegação 
a vapor no rio Ribeira até Xiriríca. <• no 
braço de mar entre a ilha Comprida e o 
continente, ate Sabaúma, sob as condições 
que so encontram no Diária Official do 
ns. 201) de hoje, 2'H de 23 do corrente e 
1928 de 13 de fevereiro do l«í)8. 

Egunlmcníe se faz publico quo serão 
prestados nesta Inspectoria outros esehi-
recimentos de que carecerem os concor-
rentes.—S. Paulo, 2.S de noveuibro de 
1901.—Josr Luiz Coelho, inspector. 

1Õ-2 ({V o sab.) 

LONDHES, 4 
Os jornaes da manhã, de hoje, commen-

lani favoravelmente a mensagem do sr. 
Theodoro Kooscvelt. presidente dos Esta-
dfifi-Unidos, lida hontem no Congresso 
fiuericano, por oeeasião de sua reabertura. 

FUNDOS PUilLICO.S 

The 3fornin// Pont publica hoje um te-
legramma de Tiruxellas, amiunciando que, 
ao ultimo seme>ire. findo cm junho, par-
tiram para a África do Sul quinhentos 

;liollande/.es. que se foram juntar aos 
boers, baleudo-se contra as forças ingle-

S y p l i m L í & i , 

<£5 i ^ - i p -J.ÇZ XX 3 «3 
KHEOIATLSMO CHRONICO 

c u r a m - s e r a d i c a l m e n t e c o m o VIMIO DI: 
KUCUPIKA COMPOSTO, de Macedo Soares. 

ã 9 2 i a v i i i a f i a A u r o r a 
3H.i3 .sa , - í i . xa .a r -c í^cü / , S S 

D . M á i í a P e r e i r a B u a r í e fltlas 
Joaquim Dias da Cunha IJarbosa, jiro-

fundamento maguado com o prematuro 
falloeimeuío de ,>ua querida o sempre 
pranteada mãe. em Portugal, vem, ainda 
sob acção dolorosa de tão acerba dor, 
agradecer a t odas as pessoas que por car-
tões e pessoalmente lhe trouxeram pala-
vras ungidas d») mais sincero pesar, ç no-
vamente rogar-lhes o caridoso obséquio de 
assistirem a missa do -7U dia, que pelo 
eterno descauço do sua alma manda Vejo-
brar na próxima sexta-feira, 0 do corren-
te. ás 8 horas, na egreja de $iintO Ago-
nio. por eujò aeto de sublime caridade c 
religião so confessa suiumamcuto reconhe-
cido. 

SANTIAGO. \ 
O governo chileno apresentou ao mi-

nistro argentino nesta Capital, dr . Epifa-
-nio Portella, novas idêas de um arranjo 
diplomático, inspiradas por sentimentos 
amistosos c que, seguramente, conduzirão 
a bom termo as negociações para a solução 
do incidente provocado pela abertura dos 
caminhos nos Andes. 
' Critiea-so aqui o tom alarmante que 
par te da imprensa argen ina tem mantido 
sobre o incidente, contrastando com a al-
titude tranquilla e prudente do novo go-
tverno do Chile presidido pelo sr. lier-
mauo Ricsco. 

S. H u m a n i z a r i a d o s E m p r e ^ . c l o s 
n o C o m m ô i ^ i o d c S . P a u x o 

D « o r d e m d o s r . p r c s l -
í l e i í l o © d<5 a c c o r i l o o u m 
n a p t i f j o 8 I o c k -
( f t t u l o s , o r m v i ü o o k j h ' k . t-:*>-
<*io$ a r e u n i r e m - s e e m 
H o m h l é » ç | o r a l o r d i n á r i a , 
n o d o m i i i f i o , 35 e f e < ! « z o : n -
l > r o p r ó x i m o f u t u r o , ú 1 
h o r a « fa l a r d e , n o s n B o «In 
s p e i o d a d e , A r u a I J b o r o 
H t i d n p ó , i a . 1 7 , ( « o b r a d o , 
p a r a p f f o e u i l o r - s e ;a o l c i ç r i o 
d a n o v a d i r e e t u r i u o c o n -
s o l l i o . 

S. Paulo, 2'.) de novembro .dc 1ÍH>1. 
l̂ANOEL PlIlESÍ DO PJUDO 

10 7 secretario 

n-ando quantidade, ven-
la Quitanda, n. 8. 

superiores, cm 
dciu-.se na rua Santos 

S. Pau lo . . . 
S. Paulo ie.t 
União de S, E>(a casa não tem í i l iaes , coiiHmi& 

com offieina do. concertos do oeujos t 
pincc-noz. 

LiquídaçAn final do ari i -
<jou do pluwilnsla. 

l*'iião do S. Paulo -lO.v} 
Banco «Ia Republica 
industrial Ampuren.sc... — 
Conim. Italiano conitiO % 120$ 
Piracicaba -10 ",o —" 

ACÇÔES DE COMPAXIII.SS 
Hygieao polis r 20$ 
Agua o iiiiz — 
Autarctica int — 
Ideai coni 75 °/o — 
Liem com 50 °/o — 
IO. d e F . d e Araraquara. 100$ 
Argos Paulista — 
Industrial do S. Paulo. . — 
Braga nt ina — 
ítalo Paulista — 
Mac Ifardy — 
Fabril Paulistana — 
Ferro Carril Sto. Amaro — 
Melhoramentos de Rrótas — 

(com õO)*» realisados).. — 
O az do S. Paulo . . . 
Luplon 100$ 
Meehaniea — 
Mercantil e ludmitrial.. — 
Mogyana SStJft í 
Idem com 40 °/o 9 
Idem idom. a 30 dias . . — 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) 210$ : 

Idem. para o I o dia de 
translereneía com 40 % — 

lidem idem idem i \011-
tade do vendedor — 

Paulista 212$ : 
Idem idem para o 1° 

dia de transferencia.. . — 
Idem com 20 °'o 72$ 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dias ú 
vontade do comprador. 245$- : 

dem, idem do vendedor. — 
Progredi» »r 35$ 
Stupakoff 
Telophonica — 
União Suortiva 27í|!> 
Idem, idem. ex-dividendo 
ltatibense 230$ i 

LETRAS IIVPOTHECAIÜAS 
13. Credito Real de O °/0 4 8 v 4." 
Idom idem a 30 dias.. . 
Idem 8 % 55$ 
Idem idem a 30 dias á 
vontade do vendedor.. — 

Idem idem á vont. do com. — 
Idem idem a prazo fixo — 
Banco União 

1 8 K I S M A M O » Santa Crus das Palmeiras 
Aos srs. chefes da Dividenda local 

Em artigo inseri o no Correio Paulis-
tano o n í) Connnrrcio de Sâo Puniu, de 
hontem, o sr . José Abreu, depois dc fa-
lar em mentira, ca in um ia, intriga mas-
tias, rcrrii/a, cobardes aggressorcs etc. 
etc,, declara que. como todo o mundo àu-
he, presta inteiro apoio aos governos do 
Estado o da União. 

Não veulio discutir com o sr. Abreu; 
portanto, não dou maior importância á 
sua linguagem, tão descortez e tão im-
própria" de um cavalheiro, mesmo por-
que, ainda que o quizesse, por indolo o 
por educação, não saberia acompanlifll-o 
em tal estylo. 

Quero apenas tornar saliente essa o a 
outra declaração quo faz o sr. Abreu, no 
final do mesmo artigo, dc que a sua 
ojipoziçao é di auetoridades locaes, pa-
ru dirigir-me. com a aüeução que elles 
merecem-mo, aos srs. coronel João Pen-
teado, chefe supremo do partido dissi-
dente desta localidade, o aos seus com-
panheiros d r . Uodofrc.do Leão YeHoto o 
coronel Josó Vicente .de Queiroz f e r -
reira . 

Peço. pois, a estes iIlustres cavalheiros 
que mo prestem um pouco de attprirão. 
oom calma o serenidade, certo.s do Ânc 
sem animosidade contra qualquer dtfle.s. 
não ó meu intuito moleslal-os, mas tão 
somente tornar bem clara a actual situa-
ção política deste município e apoiitar-
liies o terreno falso o escabroso para o 
qual quer conduzil-os o sr. Abreu. I 

Este sr., conformo confessou no arjigo 
a que nos referimos, não faz parte da 
dissidência chefiada pelo honrado sr . 'd r . 
Prudente do Moraes; não está de accôrdo 
com as idéas o os intuitos dessa #rey. 
que não pode absolutamente contar com 
sigo: a sua oppoaição, notem bem sr. dr . 
Yelloxo o coronéis Penteado o Ferreira, «'• 
ás auetoridades locaes, ds auetoridades, 
sem e.xcepçuo. 

Isto quer dizer nuo o sr. Abreu faz op-
posição ás auetoridades muuicipaes, poli-
cia es c judiciarias. 

Mas, se s. s. s. s. o que pretenflom. 
como dizem o não temos razão para duvi-
dar, é fazer uma política séria; se bat- m-
so por um ideal abevontado; se querem 
corrigir os erros do partido quo apoia os 

São os melhores doces até hoje .conhe-
cidos. Empregam-se com grauilo suecesso 
na dobellação das tosses, a ffecção da gar-
ganta o orgams digestivos. 

Segundo uma analysc hygieniea, devem 
ser proferidos a todos os docgs, .porque, 
além da sua propriedade mauuvilhosa, são 
de um gosto agradabilissimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do lirusil. 

Exigir a chaneellaMteis Ramos. 
DEPOS1TOS: 

r o í i f o i t í í r i a I n d u s t r i a l 
Largo Paysaudú 

A - F - R I O i ^ I N r i k 
Largo do B r a z - S . PAULO 

T. 
Loja do «fapfto 

Onde se recebem também pedidos para o 
interior até 31—12 

12'LS 
20$ 

Grupe Escolar do Eras 
Tendo minha pupilla Clara Alberlini, 

de 0 annos do odauc. freqüentado as au-
las deste estateleeiniento, com grande 
proveito, já na confecção de trabalhos 
inanuaes, já no estudo das matérias do 
1." anuo do curso, revelando adeantamen-
to adtuiravel em relação á sua tenra eda-
de, não posso deixar de patentear os 
meus agradeeimentas ao digno director 
deste grupo e. -olar, sr. Arthur (ioulart. 
á distineta aurüiar a cxiua. sra. d. Emi-
lia Diniz Silva, bom como á distineta 
professora <1. •Amélia" Oscarlina Martins, 
pelo * arinlro patí;rnnl e pela competência 
com quo preparam o espirito dos meno-
res confiados á sua guarda. 

Queiram os iIlustres professores per-
doar-me se, com a expansão deste meu 
sentimento de gratidão, venho otfender á 
sua reconhecida modéstia. 

ALEXANDRE TEIIEXZI 

A . - V X J L S O S 
JAI1U', 4 

Realisam-se amanhã nesta cidade impo-
nentes exequias em suffragio de S. M. o 
Imperador do Brasil, D. Pedro II 

.As solcmnidades são ])romovidas pele 
partido nionarchista desta cidade. 

A egreja matriz está sendo ricamente 
•preparada para esse fim, tendo-se encar-
regado dos respectivos trabalhos a casa 
Ajmarecida, dessa capital. 

•Durante as exequias haverá cânticos 
siacros o íarso-á ouvir uma bem organi-
sada orchestra. 

-Chegou hoje a esta cidade, sendo es-
perado na estação pelo direct.orio inonar-
chista e muitas pessoas gradas, o dr. 
Couto dc Magalhães, director d'O Com-
utei cio dc São Pau In. 

O dr . Couto do Magalhães fará ama-
nhã, depois das exequias, uma conferên-
cia monarchista, constando que irá tam-
bém a S. Carlos do Pinhal, com o mesmo 
íim. 

Para assistir ás exequias estão chegan-
do a esta cidade muitos fazendeiros o 
pessoa.* gradas. 

JUNDIAI1Y, 4 
Acabo do chegar da estação de Itupe-

va. onde fui,providenciar sobre a remes-
sa do cafés que comprei, sujeitando-me a 
deopachal-os" como encoinmeuda até Jun-
diahv, e fui sorprehendido com a respos-
ta do agente, que me disso ter ordem do 
chefe do trafego de não despachar para 
Juudiahy café algum, nem mesmo como 
oncomníenda, desde que a quantidade ex-
cedesse de uma saeca ! 

parece incrível; porém. <: verdade ! 
Não sabendo o motivo de tal recusa, 

Jamais para despachos de encommcnda, 
que não necessitam dc armazém para o 
recebimento, porque a mercadoria deve 
seguir no trem dc passageiros, immediato 
ao despacho, acho que tal ordem não pô-
de existir, e. se existe, é absurda. 

Peço a iuttrrciL.ão dessa redacção a 
esse respeito.—Pt ias Passiotta. 

A» p e s s o a s que reforma-
rem s u a aftttifjiiatura por 
um anno .ou as^iqnarom por 
um a n u o O CÒ.tnifl JiCSO 
DK SAO a>AULO receberão 
eomo brinde qualquer dos 
serjimite*» l ivros do Henri-
que S i en l i i cwiez : 

«JUO VADI.S ?—Xarrat iva 
do tempo de Xero. 

A FEUDO E FOGO.—Uni 
«jrosso volume, de ma i s dc 
7 0 0 paqinas. 

v r : \ c r : « o u M O u n E u — 
Drama em 5 actos . 

A FA.111 LIA FOLAXIEC-
KI. — I^xtraordinario ro-
mance natura l i s ta . 

NOTA.—Só terão direito ao brindo as 
pessoas quo de hoje em deaute. no esori-
ptorio desta folha, reformarem ou toma-
rem assignatura por um unuo d'í> Com-
mercio de São Paulo. 

Os assignantes do interior do Estado 
poderão remetter-nos a resjiectiva impor-
tância cm carta registrada, ou ein vale 
postal. Terão direito ao brindo, que lhes 
será enviado franco de porte. 

Os a s s i g n a n t e s de s e i s 
mc/.es tcrào dire i to ao ut i -
l i s s imo l ivro de A s s i s Ilrn-
sil : 
-CULTURA DOS CAMPOS. 

Um volume de JJOO pa» 
«finas 

Á c i d o m u r i a t i o o 
Caixa de 4õ kilos, 50§00i) 

•y, n i c a < |ue v e n d o woi'(t»s 
1 0 : 0 0 0 < > 

2 : 0 0 0 . ^ 
i ; 0 0 0 $ 

Por (»S()00 
Grande loter ia d e S . Pnulo 

F.XTnACÇiO HO.Ii: 

L. Queiroz £ Comp 
A l : m J u T r i u i n i i h o , 5(1 

S O L I T A M A 
O TenjJtugo ,do J*. líodriguos é o re-

modio que cura om 21 horas. 
ÜIíOQAKLA A.MKUICANA li 4'UARHAfTA 

DO CASTOR, 30 -30 
Letras da Camara do S. Carlos 

PAGAMENTO 1>E JCKO 
I'(» dia 10 ,do corrente em deante. na 

rua Direita n.° 25. sobrado, das 11 ás 2 
horas, pagam-se os juros destas letras, á 
razão do 12 °[0 ao a uno, ou rs. ('$000 
por eoupon vencido. 8—1 

A S T H M A Compra-se qualquer purtula, aqui ou no 
interior do Estado, recobc-se á consigna-
ção, cqbrando-se módica commissão, o o 
committeuto poderá sacar á vista do co-
nhecimento 80 °lo (OITJEKTA PO« CENTO) 
sobro o valor do calé quo remotter, cer-
to de <juc o nosso cate, seja do compra 
ou consignação, é embarcado diroctamen-
te para a Kuropa. pijii quo trata-se com 
uma casa importante deste listado. 

Os interessados poderão entender-se 
com os abaixo assiguados, á rua Andrade 
Neves. n. 05 ou .r>3 (chacyra). 

Campinas, ttí de novembro de 1001. 

Illmo. sr. pharjnaceutieo Oli-
veira Júnior.—Um amigo, sa-
beudo como eu sotfria terri-
v e l i u e a t o d e AHTÍOIA « A DOZE 
ANNOS, a u m s c j l U ü u j u c o u s o d o 
XAUOFI: DE QMIWÇU.A ILO-
BUSTA COMPOSTO, t le O l i v e i r a 
Juáier, o eu. eiabora tmn con-
fiatK;a, pois já tinha u-ado uma 
serie de remodios sem provei-
to algum, comecei a fazer uso 
do referido xarope, o com três 
vidros enrcl-nie coiupletamente. 
—SaraIt Churig 

jiuo dos Droits de rilomme, 
õ,'Agen Lot et Garone (Franca). 

DEPOSITO EM S. 1'AL'LO 

Companhia líogyana de Estra-
d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã o 

ELEIÇXo DA DIUECTOniA 
Terminando em 31 d>i dezembro proxi-

nio futuro o mandato da actual Directo-
ria, convido os srs. accionistas a so re-
unirem em assem,bléa geral, no dia 20 
do mesmo moz, ao meio-dia, neste e.icri-
ptorio central,_ afim de elegerem a Dire-
etéría que tem de funccionar no triennio 
dc janeiro dc 1002 a dezembro de 1004. 

Eserirttorio Central da Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro e Navega-
ção, Campinas, 30 do novembro de too l . 

BENTO QUIUINO DOS SANTOS 
10—4 Presidente da Directoria 

Eu, abaixo assignado, cm homenagem 
á verdade, attosto quo empreguei em 
minha casa as pílulas do Tayuyá M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlos, em pes-
soa do minha família quo solfria- uma 
loucura em consequeneia do stispeusio 
dos nienstruos. o que promptameute pro-
duziu maravilhoso ef feito, cessando a lou-
cura c restabelecendo a saúde, o que at-
tcsto espontaneamente, e juro se preciso 
fôr.~ 

S. João de Itatinga.—João Bapti&ia da 
Silra Simões. 

(Está reconhecida a firma pelo tabel-
lifio A. de Oliveira Cesarj. 

Deposito em S. Paulo, 

J . COSTA & CL 

C o n f e i t a r i a J a v a liua birrita, u. 1 
4, 1(1, lli, 22. 28 

C U B A M Este antigo CHlabeloeiuieuto acaba de 
receber da Europa uuia partida fie 

v i x i i ü s VINOF.M \Eiim: N J»RAN(0 
de qualidade muito superior, assiui como 
t a m b é m AZEITE, O q u e h a d e m a n f i n o 
no geuero, o qual so rccommenda pela 
sua pureza ao uso das cosas do família. 

No modulo estabeJecinicnto eneontrani-so 
ainda muitos ontron generos, de exeellentc 
qualidade, como sejam: conservas do pei-
xes, legumes u fruetas. vinhos finos, lico-
res. chocolate, etc. 

Além deites, tem sempre um .«ortimento 
completo de biscoitos finos e doous para 
chá. 

Confeitaria Java 
Kua da Quitanda, n. 12 

30-20.. Telephone 845 

IJemedio contra a em!>riaguez. 
approvado e licenciado pela 
Itcparii^ão HawUria COHV) um 
poderoso especifico para eurar 
o vicio alcoólico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Ti boina, aiutorisado pela 
Hepartifjào de Hvgiene Publi-
<*a; é o melhor e mais efficaz 

, deparativo j lo !̂Mlp^o c jwle-
rõfw anti-syphüitico e rheu-
inatico. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedietns, licenciado o ap-
provado (telo Instituto SaniLa-
r io , c o m o r e c o n h e c i d o ISJKCÍ-
fieo oara as affecç**»^ d»> pei-
to, Vronchite, iuflHenHa ou 
grippe etc. ete. 

Água mgleza do Granado é.sem 
duvida, a mais preferida, pela 
«tiperioridado thi quiai e ou-
tros v^geUes «cila einairegu-
do«. recon}ieci<lí« 
anti-febris v aperitivos. He-
«ot»nienda-se aos nnoi»»ieos, 
eonvaleseantes etc. «te. 

B a r u e l & C e m p . V n i r a q n õ vemít» s o r t e * 
1 í 0 : 0 0 0 & 

4000$ 
2 i O O O $ 

1:000» 
Por rjyúoo 

Grande loiei«Àa dc 8 . l*aulo 
JI.VRT*A* ÇÃO HO.I I". 

nina Zirza !! exclamou cila, logo quo viu 
a companheira do estudante de medicina. 
Ha já muito tempo que não apparecé . . . 
Julguei que tivesse ficado por ahi enter-
rada na neve . . . 

—Já vê que se enganou. . . respondeu 
rindo a loura Zirza. 

—Mas, então, porque foi que fez uma 
tão longa ausência ? 

—Porque esteve tratando do uma das 
minhas amigas, que estive muito perigo-
samente enferma. . . esta menina. 

E, ao mesmo tempo quo pronunciava 
estas palavras, designava Iíenee. 

A sra. Laurier olhou para a filha do 
Margarida, e pareceu impressionada pela 
sua formosura e ar ingênuo. 

—E, com effeito. essa menina está ainda 
muito pallida, disso ella com eommoção. 
Assente-se, minha menina, não esteja a 
cançar-»c em pé. 

—Agradeço muito a sua bondade, mi-
nha senhora, balbuciou Fícnée. Estou mais 
forte do que pareço e não sinto eançaeo 
algum. 

A voz límpida e harmoniosa da dou-
zella acabou de enfeitiçar a cxeellcnte ma-
trona. 

# —A que devo eu o prazer da sua vi-
sita. minha querida Zirza ? perguntou el-
la dirigindo-se á companheira do estu-
dante de medicina. 

•—Não adi-.inhtt? 
—-Níto. confesso. 
—Diga-me : ainda pôde dispôr do 'ogar 

de caixclra. que tiuiia vago neste estabe-
lecimento ? 

-—Ainda, sim. Bom sabe que quem qni-
zer ser aeeeita para exercer esse logar ha 
de agradar-me e « vtrdftdc i que eu tou 
muito exigente. 

—Pois bein; veaiio eu j>edir-Uie t m t 

—Sim, iutnha senhora, nunca usei ou-
tro. 

A eommoção por que a sra. I.amier 
se achava dominada era manifesta e u 
exeellente senliora nem mesmo procurava 
oeeultal-a. 

Levantou-se, pegou em uma renda, que 
se achava enrolada em um pedaço de car-
tão, collocou-a deante dos olhos' de ftc-
née c pergiuitou a esta : 

—Conhece, esto ponto ? 
Depois de um rápido exame, a donzella 

respondeu: 
—E' ponto miúdo de Maliues. . . 
—10 esta reuda vale ? 
—Dc quarenta e cinco acincoeuta fran-

cos cada metro. 
A *ra. Laurier lane,ou mão dc um ou-

tro cartão, apresentou-o a líenéo, e pro-
segnin: 

—E este, que ponto é ? 
—E' ponto antigo de Chantülv. 
—Em quanto avalia cada metro ? 
—Estas rendas são hoje tão raras, que 

quasi não pôde fixar-se-lhes um preço . . . 
A dona do estabelecimento do rendas 

tentou ainda mais quatro ou cinco expe-
riencias. e obteve em todas cilas um re-
sultado satisfaetorio. 

—Vejo que é verdadeiramente conli«!?*e-
Oora da especialidade, minha menina. . . 
(UÜSO ella, por fim. Palta-ilie unicamente 
o Imbito de tratar com as clientes,® de 
as -servir, pois quo as pessoas qaef fíe-
qunotam esto estabelecimento são senho-
ras em ge ra l . . . Esse habito, porém, ad-
cpiire-se facilmente, quando iia boa von-
t a d e . . . 

—àii ! minha senhora. p«de r.-rtar certa 
de q.Me hei de fazer quanto possa paru 
agradar ás suas d ien tes . . . exclamou n 
fUlia de Margarida. 

(ContisAm 

o negocio concluído. 
—Não, não é para mim. 
—Para quem c então ? 
—Para esta minha amiga. 
Iíenée eórou até á raiz do.s cabellos. 
A sra. Laurier laneou o* olhos para a 

donzella com redobrado interesse e disse 
vivamente : 

—Ah ! é para si. menina ? 
—Sim. minha senhora. . . respondeu Re-

néo com voz mal segura; e. se aeceder ao 
pedido que lhe dirige a minha boa ami-
ga Zirza, Ber-lhe-ei eternamente reconhe-
cida. 

—Está ao facto do eommcreio das ren-
das ? perguntou a sra. Laurier. 

—Não. minha senhora : não conheço o 
commereio das rendas; mas conlieço o va-
lor dellas, os seus differentes pontos e 
posso tanibcm fazer um ou outro con-
certo . 

—Foi j á alguma vez empregada em 
uma quftlquer casa desta especialidade em 
Paris ? 

—Não. minlia senhora. Cheguei ha pou-
co tempo ainda da p n m a e k . 

—A sua famíl ia . . . coinceoun sra. Lau-
rier. 

—A ininha amiga não tem família al-
guma. interrompeu a loura Zirza. Morre-
ram seus pães e está sósinha no mundo. 
Como é pobre e qner a todo o transe vi-
ver honesta c honradamente, precisa tra-
balhar. 

A proprietária do armazém de rendas 
não insistiu c continuou, dirigindo-se á fi-
lha de Margarida : 

—Que edade tem. minha menina ? • 
—Dezenove «unos, minha senhora. 3 
—•£ chama-se ? 
—Reme 
—Tem nó «Me c. 

X AVI EU DE 110NT£1'1N 
T n i c a q u e v r n t i e « o r l e s 

4 0 : 0 0 0 $ 
4 a 0 0 9 $ 

2:000$ 
1:000$ 

Por G$(XK) 
f a r s u i i l o l o t f - r i a d e S . P a u l o 

EXTRAF ÇÃO | | 0 J R 

A ' p r a ç a 
O abairo-assignado declara ter vendido 

no dia 1« do p. jrassado ao sr. Isaao Uo-
mes da Silva, livre o desembaraçado do 
qualquer ônus. o seu botequim sito á Ave-
nida Uangel Pestana, n. 2UO; quem se jul-
gar prejudicado poderá apresentar suas 
reclamações no prazo de 8 dias, á rua 
Lavapés, n. 34; outrosim, nada tem com 
o sr. Isaac fiome» da SHva. 

K. Paulo, 3 de <ie*embro de 1001. 
3 — 2 ANTONIO VICENTE 

SEGUNDA PARTE 
CRIMES SOBRE CRIMES 

(Continuação) 
xni 

—A sra. Laurior não esta alli, quem 
esta a tomar conta do estabelecimento é 
B rapariga dos recados ; e, portante, é 

.«vidente que ainda não tem caixcira . . .A 
sorte favoreca-nos. En t r emos . . . 

.E abriu a porta. 
Benée, um pouco tremnía, caminhava 

na rectaguarda dc Zirza. 
A creada dos recados—rapariga dos 

fí«as quatorze a qnúize annos, de Cabellos 
russos, e de physionomia perfeitamante 
farlsiense, ijue dava pelo preteucioso no-
W d« Zenaide—levantou-se logo e foi ao 
encontro das recemehegadas. 

—A sra. Laurier está ausente ? lhe 
perguntou a loura Zirza. 

—Está. sim minha senhora : ruas não 
•jpode demorar-se muito, respondeu a ra-
: j»riga. Querem esperar por ella ? 

—Queremos, sim. 
—PTesse caso aqui estão cadeiras: te-

ftham a bondade, de se assentar. 
" P a p e u a s aígnns segundos, abriu-

m a porta do armazém 
—Ah! abi está a senhora! exclamou a 

creadita dos recados 
Bra com effeito a sra. Laurier que 

anabara de entrar com uma grande caixa 
iW < ortão debaixo do braço. 

! estimo mnito vel-a por oi, ate 

0 r e m e d i o p a r a o a l l o s 
lorniula do dr. Luiz Barretto e pro 

parado pelo jíharinauoutico Macedo Soa-
res, encontra-se unicamente na Pharma-
cia Anrortt, rua Aurora, 55. 

3f>-lfl (5.as e d.) 

A s p i l t i l a s c o n t r a a s o l i t a r i a 
ée Macedo Suar»», iwadas ha mn* de 10 
jau.os, com resultado sognro, encontram-
se j»a Pharmacíti Anrora. nm Aurora, 
n. "w. Hi» -2 PTIARMACIA E OBOOAC1A 

H O J E H O J E 
«1 INTA-FKÍHA. r, 

A r a n d o L o t e r i a d e S ã o P a u l o 
Única 7 ' " tende *erlfH c qne. 

nuo tittrrx/crr 

d e s c o b e r t a j a p o s s z a 
Murai reeúmda 

E.U* jum ami-astiunatii os ron.tjlíini; 
a p r e p a r a i ; » , ) m IIMM -« f l i™/ ^ w e * e a>-
mt*e para eorobatnr a aathmu a toiw 
« m u n a , a ommmv>. aa wlfn>'a<ui,s 0a 
a t e n t a . , a w m n . « « 44r de n W < a 
Effeito eanuttMo ' ' 

l>T>o«ítart.s : « n p » ^ . Oid A (' . Kio 
—Banwl k c . , e Hfcarnwtia iW Cantor 

40:000$#00 m , 0 K H A S »?!«<« '*> « l i s t r a , 
U Ü V y l j X l A n ,hnani.w. A, r i i i r» . 
« « ' " » " • ''mpif«0« -e l« tdi>. í i i r i M t 
proinptasiMli' «ira o u.o 'io DKÍMJHA-
TIVC> lt*NA(íA«(»BA da WF.RNECK. 

Wiulí-w. nm twtaa IU pnarmaoka e 
dragar ÍM. W < 

e e o o o 
A ' v a n t l n o m I O < Í H H « o n 

4 e s t e a e g « e i » 
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souimodoii, 
1'ojirlntario 
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kcç&o, cer-
todo o cjc 
WO» Mala 
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|ndo vaito 
10 prédio, 
i agencia 
i; (ambom 
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P R E C E S S E M E G U A E S 

20ft000 
•JIS'**» 

assudü 
•J2WKW 

mm QUE VENDE SORTES 

E Q U E NÃO T R A N S F E R E Agencia geral neck, ii •> 
reino lln 

Bimculuf 
lonosito. 
Muirma» Mugnifliros <; ramiwnos inoveis do juneo, Obra» dc xaru» e ilc tacua japoneza, dc 

time e i-aiuiu da índia, cm grande vario- grande variedade, 
üade. Kspadas japonuza» para nrnanipntar pa-

Objectcs de fantasia para adornai de reles. 
cana. Papagaio da China para dobrar. 

CUapeas dc soi japonezes de lufJus os JPeíiegoá africano». 
Ijmnnliu». Tnpetes e cwMras para soailiar saias, 

Q|lWflC0-longiies. corredores e escudas, eatantes, mesas c 
Cadeiras, caiTinlfS c cscvcvaniniia» para consolos do luxo, em grande variedade 

:riai»;as. para sala de visita etc. 
m Itiqui.stiiino.s sortinifinto^ de elefantes c Jarras e \ asiis de imijolli-a para orna-
encanladores ciNlu.s d j íailtasía de todas mentos o nso. 
«s sortes. Muitos outros artigos de luxo e adorno 

Cadeiras dc mulas o rodas para para- pala as festas d-i Natal, Auao líoin e 
Jjlieus. Reis. 12-1... 

ia asso. 
lorrente, 
Una l;er-
wnliorai 

3 9 , 3ELTT .A . D I R E I T A , JST. 
C a s a f u n d a r i a , r u i Ü Ü E l , p e l o a u t u a i p r o p r i e t á r i o 

p r f j i i o m a i o r 

I N T E S R A E S 
Este i»ivir.ÍD lem sido vendido no varejo tlfsta hii]i«>rtflnto ag«iucia por <1irí»'r«ililcs 

« J á a e l i n n i :'i v e n d u i i ü H f r t : t < | e u c i : i «;« b l l h o l e s d a 15, Rua S. Benío, 15 
P r e ç o s m u d i c o s e fixos 

Grande e draoÉiii lutou para o NATAL 
»»-.l--8RAHÜE L O T E R I A Bâ G6P1TAL F E D E R A L 

P r e m i a m a i o r 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
I X T K Í J K A K S 

E x i r a < : < ; ã o , s a b b a d o , 2 1 d e (IczoiuIho d c 1 0 0 1 
O p l n n o « l o s t n i m p o r t a n t e l o t e r i a i n t e i r a m e n t e n o v o : j o{ | ! i n p o n a w 

c o m l í O m i l l i i i l i c t c N « d i s l r i h u e l ) . 7 í í ; í p r p m i t i s . 
J m p c r t a i i . t £ s a i z u L O p l a n o 

A preferencia para a compra do bilhetes deala grando loteria deve si>r dada |-'ir ! •' > s :.o!i-
vos a esta antiga e acreditada agencia geral IlVIfU casa & rendeu isor 3 vazes no sea JiYjjj1 \ I ivlllil" impofíaüte varejo e grande premo cia —-s \ 1 

D i l l V i l r S f M )
 l U 

O s j i e i l í i l o » «Io i n t e r i o r t l e v - e n i s i ' r < l i r ! i | i ( I o s n o :i(|<-n<(> ç j o r a l o n c t u a l 
r e p r r s e n l a n l n <Ia C o m p a n h i a «Ic l . n l c r i a s \ a e l « n a i - s i l u I t r n s i l . 

3 0 — ' J E Í . Ü . A . X ^ S i ^ S S i l " ! ? ^ — 

As T . 0 1 E R Í A 8 I»E S. PAULO devem n.orpccr a prcfcroncia do pulilico, pelos so ;u in tos m o t h o s : 
rolo K S C K Ü P I LO K BOA FISCAUSAII ÃO com que i-ao fe i t a s a i t> a» oxtracvOe». 
l ' n r fcorem vendidoi EXt MJSIYAMKNTí ; noflf Eetadii. 
P<>r torom tempru cm l o:.el!rio do ESTAIt t .LKt IMKKTOS de Í AHIDADE E DE IN"8TBU« í ' Ã O (losto Es tado . 
l ' o r NUNCA TKItKJI T l t A N S F E R I I t O . uns oxtracçí.en, <|iio são eempro ronl ieadas no d i a s mareados . 
P o r (.erom as unieas lo tonar q u e S E M P K E IXFOUMAM AO P U B L I C O a qnem s í c r n os prêmio.'-'• 
I ' o r SBICKM I . IVI thS DKSKLI .O ADBESIVO, o qu» impor ta om real van ía etn pa r a cs compradSMí . 
O publico iiSo devo t a m b ' i:i c o n f a n d l r estas a c r ed i t adas c g a r a n t i d a s Ínterins com as federaes . das quaes 

r u a m e n t e á vcni l id j um promlo i;o-to Es tado . 

« l i d o s d n i n l o r í o r « l e v e m s e r <li: ' í 

C n i s a < í i » ( ' « v a - c i o , 7 ? 

S. A. Fernandes Pinheiro 
coasii^sAitio m CAFÉ 

34—Rua do Êazoüiefrs—3-f 
S. P A U L O 

l E S f i â S S â Q i l R S E C A F F " E . \ ' « K L B E K « " _ 
C a i u » i i p p l i e a ç . í o t l c N l e ü c l l i o r n i n e u l o , j j n r a n t o o l > e n e l i e ! a «Io c a f é n u r | i ) i o i i t a r õ < ) • f , c o o i n m . e -

n o s Sor«,-u m o l r í / . T i r a r , t o : I ; i s a s c l i a j i a s «li> d e s c a s c a d o r o c o l l o c a r « u i t r n s , c m m e n o s «Io 5 m i n u t o s . T«-ii i 
s « ' m i » r o p p o m p t o s t l e g e a s e n d o r c H j á c o m o M e l l i o r p m o i i l o o ' « . M a c h i n i s n x » A I I K I . W O " c o i a b i u a i l e p a r a rx t i e i i c i a r 
a r r o z : o e a í é , { j a r a n l â n d o n ã o q i t o h r a r a l i s o l u t a m e n l e a n r r o / , n e m «> e a f é . 

R U A A L V â P J S B m C H A B S , H . W ! 

Os ciiarorgi! tm^ntos do 
n ' «gado ri do baç 
epiirativu Man.n arolm Werneck 
o soWf-.rano c iltí <*rf«ito i-«'rto. 
•m todas ü" jiliarmatias c dro-

A S T 3 L H A S 
L A X A T I V A S 

1»F WEilAtli K 

Un:c.i qua venda sortsa 
< ( > : U O O $ 

4 : 0 0 0 $ 

£ :300$ 
I'rir B$000 

( i r a u d e l o t a r i a « l e S . P a u l o 

besta m m m 
A r a i - n a 

No diu 5 dc julho, foi mnb:id.i. cm 
Araras, uma besta de cúr vermelho-Fogo, 
dc sete palmos de altura, uiai.s ou munas, 
com a marra Q. S., bem dcácancllada, f-i-
íínal de .colheira no peito, oras nos <jua-
tros pés. edade 7 annos, mais ou menos. 
Quem d<-ila der noticias certas ao abaixo 
as.-»ignatlo, será bem gratilicado. 

Araras, 27 dc novembro dc lí>01. 
30—7 Frederico fíalrnhrrk 

K» o 'nais precioso medicamento contra 
a «on.st ipu^ào habitual do ventre. 

Vendem-sc em todos as phartnacias c 
drogarias. 

DETOF.ITO 

7 3 , K u a i l o s O u r i v e s , 7 8 
RIO DE .lANEÍItO (õ) 

Precisa-se dc uma boi 
ft-rc-so extra ligeira, para 
« reanuas eiminar-liu-s ] 
Trata-se ;i alum^Oa 1'ibi 

M I G - N O N 
S O ' R E D O N D O S 

m m n OURO E PRATA 
(TA» leves como OM dc papel) 

SERPENTINAS fí RELOGIOS 
S o r t i m e n t o c o l o s s a l e v a r i a d o 

M n i t n l e v ? ? o i s e n t o s 
«le |>:'» 

f O P r o f e s s o r Hérard rncarregado do Relaturio á A c a - ^ 
demia demonstrou « que (• lacilmeiile arccilo pelos doen-
trs. hrw tnteradn jirlo a tnnunin, restaura as forcas r cura 
11 chiuro-antmia; que o que distingue particularmente este 
vara sal de ferro, (• que jido causa prisão de ventre, a <om-
bate, e clerandn se a dose, nblem-se dejecçõex numerosa* » 

0 F E R R O G I R A R D c u r t i anemia, cores pallidas, ca imbras 
de estomarjo, empobrecimento de sangue ; fortifica os 
temperamentos f racos, excita o appetite, regular iza a s 

^ r e g r a s e comlwi íc* a esterilidade. A 
Hl Deposito em Paris, 8, rua Vioienne ^ Ê 

K 1. rsilCIHKS IHtO<^nU9 K MIACM.' U' «T 
A m a i o r fabr ica . Ao u n i v e r s o 

p e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

Rua do Ouvidor, 81 
E n d e r e ç o t e l e g r a p l i i c o — 0 A V 1 D , R i o 20-3(1 . ' cd . ) 

C i r ^ i M i e r e m e c l i w i i s g S e x 
Cura infallivel 

Cura rápida e radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -
m a t o r r h é a , p e r d a s semi i í aes n o c t u r n a s o u 
d i u r n a s , i üc l i açào d o s test ículos , p r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a be* 
x i g a , emissões v o l u n t a r i a s e f r a q u e z a d o s 
o r g a m s g e n i t a e s 

Kste especifico faz n cura positiva «?nt todos os casos, quer 
de moços, quer de velhos, d;i forya e vitalidade aos orgara» 
5;cnitaea, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
rão do sangue para as partos genitaes e é o tinico remedio 

. que restahcloee a naúde e dá força ás pessoas n c p v o a a s y 
debi l i tadas • impotentes. 

O desespero, o receio, a grande exci tação, n inso.nnia e o 
grande desanimo geral desapparecein gradualmente , depoia 
do uso desta especifico, resultando o aocego, a esperança e 
a força. 

Esto inaetimavol especifico tem bí4o usado com grande 
êxito per milhares de pessoa»,e acha-se á venda na* melhore» 
pharmacins e drogarias do mundo. 

L o ç ã o a V i o l e t a d c P a r r t m 

Ü S f l i a ô estas LoçOcs, a Ctifí c infalliVcl d a 
« quecU d o s cabcllos, f i cando a ca» 

(jçça impregnada d e um p e r f u m e tlcliciesô 
c v iv iâcao t® 

D e p o ô i t o e F á b r i c a 

CASA HUSSON 
importadora de Fç r f i aun , ; 

R u a d e $ . B e n t a , 3 4 

S* PAULO 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A 
Caixa «Io corre io , C I 7 — S . Pntilo 

Direita»: HARVÉY & C. 
KEW-TOW—E. C. A 

Tuberenlese, asifama, eoqoelnelie, bronehites, roHqni«Xft# 
e escarros saogiiioeos 

Não contém Codoina, iorphiaa, 
füRAMEITE lEBETâl—1b Mas as boas úmm da SI M 
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- F t X l B U S 

m J L O P A Ü l i O 

R U A D E HÃO B E S T O , W. 8 3 - A 

G r a n d e expos i ção de a r t i g o s de phan ta s i a 
NOVIDADES 

B R I N Q U E D O S 
Durante todo o mez do 

dezembro o ato dia de Reis 
P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s l ã O d a * f e s t a s 

Grammophones últimos modelos e collossal sortimonfo do lamines som as mais rooonfes gravações — Laiinas grandes 25 ltf eu diâmetro 

= ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
Todos os objectos acham-se marcados com preços baratissinios o ao alcance de todos Entrada franea — E N T R A D A ^ . t t A N C A — Entrada franca 
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O oieo de fígado dc bacalhau associado aos hypophosphitos dê cal e soda pe7 - ^cesso espe-
.1 o exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu effeito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita aniao dos elementos que compõem a Emulsâo de Scott estriba em parte sua 
grande íorça curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. As imitações são caras a qualquer preço. 

A legitima leva o rotulo do homem 
com o bacalhau (is costas. 

SCOTT & BOWNE, Cliimicos, Nova York. 
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Esplendidos triumphos dos específicos 
HE 

S o u z a S o a r e s 

D e todos o s pontos do Ilra«il tem o nuctor da medic i -
na do espeoit icos do NOVO MEDICO receb ido i m -
portantes dec larações sobre o s ma<]niiicos r e s u l t a -
d o s coibidos com e s t e s prodig iosos remedios . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da cfficacia do novo systema dc 
«orar: 

O sre dr. Ferdinando Martino, acreditado medico cm Bagc, Rio Grande do 
Bul, declara : 

«. . . Tenho applicado os especificos dc KOTJ/.A SOARES em certos casos des-
onerados e que haviam resistido á preseripç&o de outros medicamentos, o havendo 
colhido o mais brilhante resultado, o dever de consciência c a qualidade do medico 
OD discípulo do inunorlal Hahneuiann rae levam a attestar a sua cfficacia nas mo-
Jattias em que são aconselhados.-

Do Espirito Santo do Eio do Peixe (S. Paulo), escreve o sr. L'rbano Bit-
tçpcourt : 

«... Ha um aimo,comprei aos srs. Lebre. Irmão & Mello, de S. Paulo, uma 
txitica dos especificos do Novo Medico, de Souza Soares, que me tom dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plnmeria, do mesmo auetor. para os effeitos do 
veneno das cobras, pois, tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o sr. Joa-
quim Silverio, foi salvo com este grande remédio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro c capitalista cm Bojurú, Rio Grande do 
Bul, attesta : 

«.. . Achanclo-me lia longo tempo atacado de cruel rheumatismo e, depois de 
4er .applicado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Abro Me-
dico, cora os quacs obtive a minha cura radical...* 

De Itaruqucm, Rio Grande do Sul, escreve o commcrciante sr. José Joaquim 
Marques: 

« . . . O sr. Joaquim Jacques da C. Ourique' de S. Borja; buc ha mais de 30 
aqnos faz uso da medicina hoimcpatliica. tendo obtido agora uma botica de específi-
cos do Novo Medico, de Souza Soares, diz não ter até hoje descoberto medicina 
Mo vantajosa como esta para o tratamento das moléstias cm geral, já pela guu 
fácil escolha, já paios seus effeitos, que sâo garantidos.. .! 

O rev. sr. para Affonso Daniel Intriercs, vigário de Contagem de Sabará, 
Minos-Geracs, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados que tenlio colhido com os especificos 
do Novo Medico, animo-me a fazer encommenda de uma botica completa dc tão effi-
c^zes remedios...» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escreve : 
« . . . Nío posso deixar de felicitar-me pela feliz hora em que tive entre 

oiilos o importante livrinho 0 Novo Medico, de Souza Soares. . . Para experiencia, 
fiz um pequeno pedido dos novos especificos ft tenho adquirido a comideta certeza 

.ila sua efficacia cm muitas moléstias, que com clles foram radicalmente curadas.. .» 

Esta nova medicina está, pois. sendo reconhecida como — um systema de 
eurar GARANTIDO e ao alcance dc todos! 

O Novo Medico, de Souza Soares, livrinho com 176 paginas, é rcmettido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. Alvares de Souza Soares, cm Pe-
lotas, Rio Grande do Sul. 

São depositários dos especificos do Novo Medico, de Souza Soares, em tí 
Paulo : 

Lebre, Irmão & Mello e Baruel & C. 
fim Santos : RIOS FERREIRA. 

m m BRANCO 
Systema Marselha 

l'uieo neste mercado, preferido pelas lavadeiras, por ser 
de muita dnração. 

FABRICAÇÃO DE 

ALBERTO SCHULZ 
Kito, 19000 

Deposito: — CASA SERRA, de FRANCISCO DE RARBOS 
Ladeira do Porto Geral, 35 

S. PAULO 5—5 

Agentes geraes neste Estado 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO—Rua de S. Rento, 42—S. Panlo 

Fornerem-se saques sobre PORTUGAL, ILHAS, 
IIESPAXIIA e vales postaes para ITALIA, pagaveis por 
intenncdio do CREDITO ITALIANO DE GÊNOVA 

15—14. 

Navigazioue Gcncrale Italiana 
B o o l e t á . R l u n l t e F l o r l o & R u b a t t l n o 

S. " % Jà 
O mayni i ioo o e s p l e n d i d o p a q u e t e 

1 
esperado cm Santos até o dia 7 dc dezembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, directfunentc para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, coin transbordo cm Gênova. 

Este paquete possue esplendidas aecommodações para passageiros dc 1.* class 
distineta, 1.*, 2." c 3." classe. 

V f n < | e m r a p i d a 

Para passagem e mais informações trata-se com os agentes ' 

Em S.Paulo—João Brieeola & C.—Rua 15 do Nonoibro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & 0.— Bua Visconde do Rio Branco. 10 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Xarope Phenicado de Vial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constituo um medicamento infaliivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

^ Deposito : 8, rue Vlolenne e nas princlpaes Pharmacias. y : 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
EMPREZA MACHADO «t C. 

Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Theatro Recreio Dramalico do Rio de Janeiro 

DE QUE FAZ PABTE A NOTÁVEL Ptt lMEIRA ACTIilZ 

K B P A X t t T Z Z 
Direcfão tecliuica de SILVA PINTO — Regente da orehcstra, E. SERPA 

Quinta-feira, 5 de dezembro H O J E 
A peça mais popular e mais querida do pnblieo paulista 

3* representação da grande e cspectaculosa peça de costumes nacionaes, em 3 
»ctos e 12 quadros, original do laureado escriptor Arthnr Azevedo, musica dos 
maestros Nicolino Milano, Asais Pacto.,-0 e Luiz Moreira: 

A U n U L FEDESAL 
Os papeis de Lola e Eusebio foram expressamente escriptos pelo eminente es-

ABTFTOB AZKTEDO p a r a o s a r t i s t a s PEPA BI;IZ e BBA.NDÍO, q u e o» d e s e m -
m coro grande suecesso no Rio de Janeiro, valendo-lhes, por isso. do auetor 
IOS elogios. 

Tomam egualmente parte os distinetos artistas: Amélia Pestana, Cecília Porto, 
l F tnA n i í l t í a Tnoiinlia Pa4Kiiw PnvmAKifi O ri" JnUeta Pinto. Maria Lino. Olivia, Joseoha. Esther. Carmelita. Machado, Serra, Pin-

! Alberto, Lino, Pranklim Rocha, Arruda. Felippe etc. Io, Jorge 
X I C O O D E O Ó R O S 

Preço* e horas do costume 
Biiiietea á renda na Bramerie Paulista, das 10 horas da maniii ás 5 da Urde, 

D o m i n g a — G r a n d i o s a m a l i a c e 

Sociélè Bénérato di Transport̂larilimis a Vapaar do Marsoille 
O e s p l e n d i d a p a q u e t e f r a n c e z 

L E S A N D E S 
CAPITAO BOT.ABD 

Esperado da Europa cm Santos no dia 17 de dezembro sahirá depois da indi»-
pansavel demora paru 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagem o mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
ICm S . P a u l o — I ( u a d o C o m m c r c i o , 1 5 . 
K m S a n t o s — R u a 1 5 «Io X o v c m h r o , ( { 5 , 1 . < a n d a r . 
H i o d e J n n e i r o — I t u n t í o n e r n l C a m a r a , I O . 

N A V I G A Z I O U E ( . F M i l í A I E I T A L I A N A 
B o o l e t á . R A t m i t e F l o r i o A R u t o a t t l n o 

O PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 10 de dezembro, sahirá, depois da indispensável d». 
mora, para RIO DE JANEIRO, F 

( > r n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Oenova. 

Este paquete possue esplendidas aceomnwdafâes para passageiros de 1' 
2* e 3* classes. 

Vinfiem rapida 
Para passagens e mais informaçõM, trata-se com os agentes t 

Em S.Panlo—Mo Brieeola &C.—Roa 15 do lonibro, 31 
Em Santos—JL Fioriía I C.—Um M o it Rio Brnn.ll 

Hambnrg Südamerikanisclie DampfschifffaMs GesellscM 
8EBVIÇ0 ESL-ECIAF. ENTBE SANTOS K HAHBDBOO, COM ESCALAS PELO 

BI O B E JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

S A O P A U L O 
Capt. E. KETELS 

sahipá, no dia 11 de dezembro, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa • Hamburgo 
TodoR os vapores desta Crapanhia têm a bordo cozinheiro portugnei. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de construcçlo moderna, illuminados a-

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* c 3* classe 
A Companhia vende passagens dircctaincnte para Paris, via Chcrbureo sendo 

os preços, em 1* classe, It> ãC-lft-O. 

K J o l i n a t o n S c C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16—8. PAULO 

Société Gánárale de Transporte Maritiies á Vapenr 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO PAQUETE FRANCEZ 

LES ALPES 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 de dezembro, sokbá depoia da indis-
pensável demora para 

Gênova a Napolas 

O R E Y , A N T U N E S * O. 
BM HANTOft—Rua 15 de Hovenbro, 66— 1* andar 
EM 8 , PAULO—Rn» do CoBraerdo, K . 
« O RIO DE JANEIRO—Ortf , Antunes » ft, r te UíHfl, 87. 

Société Bénérilo io Tronsparts Marítimos í Vapsor do Marsoille 
O esplendido paquete f r a n c ê s 

NIVERNAISK 
CAPITÃO I.AVAOXB 

esperado da Europa em Santos, no dia 2G dc dezembro, sahlri depois da Indispey 
savcl demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem em 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em 9 . Paulo — Itua do Commcrcio, 1 5 . 
Km S a n t o s — Ruu 1 5 do Novembro, U 5 , l o n a d a r , 
No l t io <l« .Innclro — Ruu General Camara, I O . 

ti 

P 

La Ligure Brasiliana 
Socletà Anonyma di Navigazione 

r 

O PAQUETE 

X 

esperado em Hantos até o dia 6 de dezembro, sahirá, depois da indisper.savel ii> 
mora, para Rio de Janeiro 

O e n o v a a X a p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, cora transbordo em Oenova. 

Este pequeto possue esplendidas accommodações para passageiros dc classe di#» 
tineta e 3." classe. 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM 8. PAULO 

B r l c c o l a é t C o m p » 
X I . 1 5 d o V o v e m b r o , S O 

E m S o n l o H : 

Sua Visconde do Eio Branco, n. 10 

The Rojai Mait Stcam Packet Corapany 

M A L A B E A L I N G L E Z A i 

SAHIOAS PARA A EUROPA 
D a n u b e , d o 8 a n t o s , S 4 d o d o s o : 

o juomnco E BATIDO PAQUETE N I O L U 

T H A M E S 
esperado em Santos no dia 10 de deiembro, sahirá. no mesmo di», para 
R i o , L i s b ô a , V i g o , C h e r b o u r g • S a u t h á i n p f t o n 

tru 
Pwufaw directas para fíambnrgo, Premeu. A MU 
cUodes continentaes tconfárme siri informado** 

mesmo, termos çue a. Je Soathamptoi 
Ageneia da Mala Real Inglesa em 8. Pasto • 

Una d« S. Bento, 41 Oiobrado)— 

^"^"êmiílidas 

T 


